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Revista da politica externa 

De Hespanha não temos nenhuma notícia im- 
portante, a não ser à que, sem passar da calhes 
oria do simples hoato, altribue à rainha Maria 
ictoria, esposa de D. Amadeu I, o projecto de 
fazer uma viagem a Italia, onde acompanharia 
seus filhos, para tomarem banhos. E' sabido que 
de ha muito se attribue aos principes italianos que 
foram chamados a occupar o throno de Hespanha 
o proposito de abandonarem um paiz onde tem 
encontrado mais espinhos que flores. Ainda hon- 
tem o nosso correspondente de Pariz dizia algu- 
ma cousa n'esse sentido. Yerificando-se pois a via 


mp Os X% cado 


mento, ou se 0 tem o facto não deve obedecer a 
um plang de retirada, que deixaria de ser airosa 
para principes collocados em tão alta posição. O 
caminho mais conveniente que teriam a seguir, se 
não podessem ou quizessem occupar o throno de 
S. Fernando, seria a renuncia a esse mesmo thro- 
no e nunca uma vergonhosa fuga. 

— As folhas francezas receiam, embora os Le- 
legrammas tenham dito O contrario, que não con- 
sigam vir a um accordo o presidente da republi- 
ca e a commissão da assembleia nacional encarre- 
gada de dar parecer sobre o projecto de lei repres- 
siva da imprensa, apresentado no mez passado 
pelo ministro Lefranc. A não se estabelecer esse 
accordo as mesmas folhas temem que a questão 
contenha germens de nova crise politica, n'um 
pao que n'estes ultimos tempos tem tido muitas. 

eferem mais os diarios francezes que o presiden- 
te da republica se dirigia, no dia 9, acompanhado 
do ministro Lefranc ao seio da commissão, e que 
n'um discurso de mais de uma hora, defendeu 
energicamente o projecto em questão. Julga po- 
rém a imprensa que as eloquentes palavras do snr. 
Thiers, apesar de'terem sido recebidas com muita 
deferencia pelos membros da commissão, não ti- 
veram a virtude de os demover do proposito em 
que estão de modificar o projecto. 


ca merece que d'elle demos um rest 

vamos fazer. A proposito do artigo 1.º, o snr, 

Thiers disse que considera o governo instituído 

pela assembleia nacional em Bordeus, e consagra- 
0 


emquanto tão permanente e digno de ser respei-| 
tado em principio como a monarchia de julho e o 
imperio. «O p j yr. Thiers, tem ut 
governo legal emanado de uma assembleia liyre- 
mente eleita; este overná loga, tem direito ao 
respeito de todos. 


tir O principio de um governo; é um erro. O que 
sustentei é que não se podia atacar os seus actos, 
a sua politica e a sua tendencia. Nunca admitti 
ue o principio do governo podesse ser discutido. 
É não posso admittir que este 0 a attendendo 
a que foi investido por uma assembleia legitima- 
mente eleita. Não pedimos mais que os outros re- 
gimes, mas não queremos acceitar menos. Deve- 
mos fazer respeitar o principio do governo. Pois 
bem, todas as disposições legaes que serviram 
de proteger os regimes precedentes devem pro- 
teger o governo actual. Este deve ser resolu- 
tamente defendido contra a impaciencia e as 
calumnias de um certo partido, E' preciso que 
esse partido não possa dizer: «Temos o direito de 
procurar mudar O governo, por isso que é sim- 
plesmente um regime provisorio que nos rege. E 
preciso tambem que não-possam fallar das suas 
esperanças de fundar outro governo.» 

Segundo o snr. Thigrs é indispensavel que as 
datas dos decretos de 17 de fevereiro e de 31 de 
agosto de 1871, que precisaram o caracter, 0 li- 
tulo e a duração dos poderes presidenciaes sejam. 
citadas na lei projectada, O mesmo deve fazer-se 
com à resolução do 1.º de março relativa á depo- 
sição do ex-imperador e da sua dynastia. O snr. 
Thiers recordou mais á commissão que o gover- 
no, apresentando este projecto de lei, quiz sim- 
plesménto AsespAE A cfmara eão poder execu- 
tivo, emanado della, as garantias de respeito e 
de obediencia. 7 


cos, que regeitam os decretos do concilio, sem ga- | Concelhos ae e 0 de o a 
rante ER pne o Estado. A camara conven-| marçode 1861 mo para estradas 
E A RR - |Ceu-se destas razões, e nomeou à commissão que | Amarante. .... . 10:8545608 92558729 
Todavia o discurso do presidente da republi-lo orador havia pedido para regular a posição dos |Bayão Ve eres esodogDoT LICSTAS 
0 e éo que ear (P algas puma y :2308297 1468788 | 
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al em Bordeus, e Somando Nie fine Gondomar......  10:3655358. 9445903 
depois pela proposta Rivet, tão legitimo e por) Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa a as- Lousada....... 5:565 8073 1318110 
sembleia geral da Companhia de Reboques Mari- DLBIR Paso no capo 6:9335414 - 1638947 
o com | timos e Fluviaes RERTE ser apresentado e sub- paso coorrero TO:1985042 + 2388855 
paiz, disse o snr. Thiers, tem um | mettido à sua approvação o parecer da commis-| pacdos Ferreira = E Ta RaR 
são de exame de contas e proceder-se á eleição | Penafiel. .......15:8295012 a 
verno leg; | diri O | da meza e administração. Presidiuo snr. Eduardo | Porto. ......... 9245-:9435381 5: 7805174 
de to nfiaram-me à forma republi- | Moser, e serviu de secretario o snr. Antonio José |Povoa de Varzim —  8:1943856 1935067. 
cana, tenho o dever de conserval-a, Diz-se que | Hermenegildo. Aberta a sessão foi lida e approva- | Santo Thyrso... — 10:7365494 2525945 
eu sustentei em outre epocha que se podia discu-| da a acta da sessão antecedente, e em seguida o | Vallongo....... 3:7155991 875546 
que snr, Francisco José de Araujo, membro da com- Villa do Conde.  13:5143130 Cen 3185386 
missão de exame de contas, apresentou o parecer | A CARRABA IT! 


O chefe do poder executivo, a proposito do ar- |j 


tigo 2.º (que impede que uma folha suspensa em 
Pariz ou em outra cidade onde exista o estado de 
sitio possa reapparecer no resto da França) mani- 
festou a sua à pai SA a commissão 
queria eliminal-o. a isposição é Abeaad 

orque assegura em toda à Krança à execução de 
Ti medida legal PER terras onde está es- 


- 


tabelecido o estado de sitio, O snr. Thiers julga 

que o estado de sitio seria uma cousa illusoria se 

Os jornaes supprimidos na circumscripção em que 

elle existe, podessem reapparecer em outra parte. 

Póde-se limitar, se quizerem, a duração da pena; 

a commissão pode redigir como quizer o artigo 
ref ais uni aa duseto E A 


Traductor G. do 5. 
XI | 
(Centinuade do n.º 58) | 


Miss Mac Cleare descobriu sem duvida esta 
consoladora centelha nos olhos da joven, porquan- 
to ella, que conhecia a muda linguagem da mor- 
te, como quem velára junto de mais do que um 
agonisante, ergueu a fronte com ar mais tranquil- 
lo, lançou um olhar quasi satisfeito para o quarto 
espaçoso, para o parque copado de arvoredo, para 
as collinas arborisadas, atravez das quaes passa- 
vam, aromatisando-se, as brizas, que então pene- 
travam pela pequena janella aberta, e por fim, 
sorrindo-se,disse a Genoveva: | 

— O ar aqui é bom, o cathpo amêno, o quar- 


to bem ventilado... Voceme 


Crer 


“ja emancipação 


da mesma commissão, que, depois de lide pelo | 


Numero avulso 40 réis 
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2.º; mas adopte ao menos o principio. Tal foi re- | Que passe para o anno seguinte para a 


sumidamente o discurso do snr. Thiers; mas 0s| conta de ganhos e perdas,......... 2975551 
membros da commissão que o escutaram, como. no 
dissemos, com a maxima deferencia addiaram pa- 6:8878224 
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ra mais tarde a deliberação sobre 0 assumpto, Ed 
e are a deliberação pbro 0 as ÇÃO i Que esta pagamento se principie a faser quan 
Prussi erihicou-sé há calára 08 senhores da | do o snr. administrador o ju gue conveniente. 
russia o que haviamos previsto a respeito da A commissito entende que deveis approvar as 
lei relativamente á inspecção escolar. Apesar da | contas,e dar um voto de louvor ao administrador 
opposição que alli lhe faziam os ultramontanos | pelo zêlo que tem dispensado á companhia. —Porto 
por que ella abre uma larga brecha no systema | 13 de março de 1872.—J. H. Andresen —Manoel 
de privil IOS, de influencias e de prepotencia do Gualberto Soares e Francisco José de Arau jo. 


clero das duas confissões, da nobreza e das cor- 
NOTICIARIO 


porações, em materia de ensino, a lei foi adopta-| 
da E ual fôra vojan, na mara dos deputados, 
por 120 votos contra 76. Triumphou pois mais 
da Ni Paquete do Brazil. — Entrou hontem 
uma vez o princi - Ft dead RC 
end cuR mto e aims ERA Ea em Lisboa o paquete inglez «Douro», procedente 
portante, | dos portos do Brazil. No lugar competente acha- 
— À circular do ministro dos cultos austriaco do Ric EA A ca do nosso correspondente 
aos governadores provinciaes, relativa aos velhos Ro [EE Ea dio NR 
e ; - - - & 
sobre Londres 24 4/,: sobre Pariz 385. O paque- 
te «Neva» sahiu de Pernambuco para o Rio de 


catholicos, e à qual já nos referimos, causou má 
impressão no paiz. Membro de um gabinete que 
Janeiro em 26 de fevereiro. O «Boyne» parte ho- 
je às 4 horas da tarde.» É 


se diz liberal e que inscreveu no seu programma 
o poder civil dos privilegios do 
clero, o ministro dos cultos, cedendo a alguma 
pressão superior, professou n'essa circular uma| |. Junta geral. —Sessão do dia 13 de março. 
theoria que é a negação absoluta da liberdade de | 11.º sessão ordinaria. Presidencia do snr. Joaquim 
consciencia e da igualdade do todos os eidadãos | Velloso da Cruz; secretario o snr. Germano Viei- 
perante a lei. Entretanto forma-se na Austria uma | "a de Meirelles. Abriu-se a sessão ao meio dia e 
geração de homens que tomando a serio as liber- | tres quartos. Presentes os procuradores os snrs. 
dades constitucionaes, não querem sacrifical-as a | Rodrigues de Oliveira, Nascimento Leão, Frede- 
considerações de opportunidade ou a calculos de | rico Ancede, Leite de Vasconcellos, Santos Les- 
partido. Este partido chamado dos «jovens» en-/sa, barão de Vallado (Augusto) e Almeida Pinto. 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão antece- 


controu no Reichsrath um orgão eloquente no de- ) É 
putado Waldest, 0 qual teve a coragem de enca- dente. O expe rente teve o devido destino. 
rar a questão religiosa de frente e apresentou uma (6) Bor. Almeida Pinto pêrdisipon que o snr. Mel- 
proposta, pedindo que a camara nomeasse unta lo e RR Re podia comparecer à sessão por moti- 
commissão de 15 membros para regular legalmen- | “º Justiicado, 
te a posição dos velhos catholicos. Esse deputado | 
demonstrou que no caso presente o governo não | missão do orçamento e contabilidade, leu e mandou 
inha nenhum motivo para intervir no litigio en-| para a meza o paracer da mesma commissão relati- 
tre os velhos e novos catholicos e que, especial- | vo á distribuição pelos diferentes concelhos, das 
mente, não tinha 0 direito de recusar aos velhos | quotas destinadas ás despezas do districto, dos ex- 
catholicos a qualidade de uma communidade reli- | postos e para o emprestimo de 10:0005000 réis com 
giosa reconhecida pelo Estado. O orador recordou | *PPplicação á construeção da estrada n.º 10, bem co- 
a suppressão official da Concordata, consequencia | 1 do. “PPR d'essa distribuição, o qual é o se- 
logica do dogma da infallibilidade, e tirou d'ahi a SD ss 
conclusão de que o governo commette um verda- Monpa da dfatripuição “das diferentes quantias com 
deiro abuso de authoridade e um. tentado contra | enbbréstimo, a despezas do districto, expostos e 
à liberdade de consciencia declarando os catholi-| 5 * | 


aee ORDEM DO DIA 
O gnr. Leite de Vasconcellos, por parte da com- 


snr. secretario, foi approvado na sua generalida- 


de e especialidade. Passou-se depois á eleição da| ABRI SURTO 


- Dea de districto dos expostos 
meza e dos cavalheiros que ão-dSExaNcar O8CAR- | | ara csnte is oo 198496  BH5951 
gos administrativos da companhia, dando em re-| Baião 49235185 AS43640 
sultado ficarem eleitos por acclamação para presi-) Bouças............ 85642 9035463 | 
dente da meza o sar. Eduardo Moser; para vice-|  Felgueiras......... 673605 7765669 
presidente o snr. José Nogueira Pinto, e para se-|' Gaya........ecees “8018396  3:4628541 
cretarios os snrs, Joaquim Lourenço Alves e An-| Gondomar......... 705184 8065296 
tonio José Hermenegi do. Para administrador foij Louzada........... À 975681 43253894 
reeleito por escrutinio secreto, obtendo a unani- |. Aaia cenrraseana “e 468947 53933 
midade dos votos, o snr. Antonio Ribeiro Moreira, | parto OASDDO STO IDO 
e para substituto d'este, pela mesma forma, e por | Esceilei- TA 495632 5708192 | 
unanimidade tambem, o snr. Antonio José de Sou-| Penafiel 1078178 1:2318801 

| Guimarães, se vê do parecer que emse-| Porto....... a Mao 0845666 
za Guimarães, Como se vê do parecer que er orto... cocos oco 16618992 19:0845666 | 
guida publicamos,a commissão approvou: 1.º que) Povoa de Varzim... 555487 637 
se divida 98500 réis por cada accionista para aj Santo Thyrso...... 723697 8353161 
autortisação do capital; 2.º que se levea fundo de|  Vallongo .......... 258161 2898058 | 
de AE P, C. a Fere, h companbia EE Ft ; Villa do Conde..... 913505  1:0513231 

:3009673; 3.º que se dê o dividendo de 685000] . EA AMI ARA 
por acção; 4.º que fique ao credito de lucros e! ASPARDUO — dDIDLTHADO 
perdas a somma de 2975551; 5.º que se dê um]. "soma dás 
voto de louvor ao administrador pelo zelo e inte)-| qdotdd para 
ligencia com que geriu os seus negocios. Eis-aqui |. Total das quo- despezas do 
o parecer da commissão de exame de contas: tas para districtoesus. |" 

Surs. accionistas—A commissio que nomeas- | | despezas do tação de ex- 
tes em assembleia geral de 4 do corrente em con-| | districto e postos e pa- 
tormidade com o artigo 21.º dos nossos estatutos) sustentução de gamento do 
vem apresentar o seu parecer. Examinamos os li- || expostos emprestimo 
vros e contas da gerencia d'esta companhia com re- para estradas 
ação ao anno findo em 29 de fevereiro e temos a) Amarante ........ 9175850  1:1735579 
satisfação de vos dizer que encontramos as contas| Baião............ 5268825 6738608 
e livros com toda a exactidão. Pelo relatorio e ba-| Bougas........... 9828105  1:2558737 
lanço que vos foi lido pelo administrador na ultima | Felgueiras ....... 8448268  1:0795496 
reunião, os lucros liquidos d'este anno subiram á| Gaya.......se.. 3:7638997 481258697 
importante somma de 6:8878224 réis. A, commissão || (Gondomar........ 8765480  1:1205683 
é de parecer que visto o valor dos vapores diminuir | Louzada ......... 4708575 6013685 
de anno para anno, pelo uso e effeito do tempo, que) Maia ......csess 5865280 7498627 
se entregue aos accionistas por amortisação do ca-| Marco ........... 8575284  1:0968139 
pital 95500 réis por cada acção, o que prefaz a) Paços de Ferreira.. 8035907 3885582 

uantia de 3:2118000 réis. | “Pio iParódes.,....ce-.. 6195894 7928519 
Que se tire para fundo de reserva 10 p. Penafiel. ......... 1:3385479  1:7115404 
- sobre a receita da compunhia de réis E PRONOR ii cicac soca 20:7455888 26:5265062 

1850687805. =. sto fonenias vo vá 1:3503673| Povoa de Varzim. . 6928945" |. 8868012 

Santo Thyrso..... 9075858. 1:1605803 


Que se dividam 658000 réis por acção. 2:0288000 
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Vallon Mada eabica 39143219 4018765 
Villa do Conde....  1:1428796  1:4613122 
85:8913460 45:8915460 


Lidos na meza estes documentos e não haven- 
do quem os impugnasse, foram postos á votação e 
approvados. 

Em seguida o sor. sidente disse que com- 
quanto não houvesse mais trabalhos de que a junta 
se occupasse, a nio ser o da redacção da consulta 
que deve ser mandada ao governo, julgava comtu- 
lo conveniente que se não encerrassem já as suas 
sessões, pelo motivo de que não estando ainda ter- 
minado o prazo marcado pela lei para as sessões 
ordinarias da junta, que é de 15 dias, podiam até 
essa data vir algumas representações de alguma 
camara de fóra ou outro qualanos trabalho, sobre 
que seria necessario resolver. Em vista d'isto, pois, 

ava para ordem do dia de ámanhã o que se apre- 
sentasse, e encerrou a presente sessão; era 1 e meia 
hora da tarde. 

Progresso maritimo do Porto. — 
Deve reunir-se ámanhã no edifício da Bolsa a 
assembleia geral dos subscriptores da empreza de 
navegação a vapor, «Progresso maritimo do Por- 
to». À reunião tem por fim a discussão do projecto 
de estatutos e a eleição da meza da assembleia ge- 
ral e do conselho fiscal. 

Companhia Aurificia, — Não tendo 
comparecido numero sufficiente de accionistas pa- 
ra constituir a assembleia geral da Companhia 
Aurificia que tinha sido convocada para terça- 
feira ultima, ficou a reunião da mesma assembleia 
transferida para o dia 3 do proximo mez de abril, 

Companhia Segurança. —Na delega- 
ção da Companhia Segurança n'esta cidade acha- 
se aberto o pagamento do dividendo da mesma 
companhia, relativo ao anno findo. O dividendo é 
na razão de 12500 por cada titulo de 6 acções 
ou de 23500 por acção. 

Julgamento. —Foi hontem julgado no 
tribunal do 2.º districto criminal o réu José da 
Silva, guarda civil n.º 89, accusado do crime de 
abuso de authoridade. Foi juiz o snr. dr. Costa 
Rebello no impedimento do sar. dr. Vieira da 
Motta, delegado o snr. dr. Xavier de Lima, ac- 
cusador particular o snr. dr. Francisco de Paula, 
advogado de defeza o snr. dr. Carvalho Rebello, 
escrivão o snr. Alvim e jurados os snrs. José Luiz 
Nogueira, José Pinto da Silva Tapada, Luiz Ma- 
ria de Oliveira, Lino José de Mattos, José Tho- 
maz Ribeiro Fortes, Lino José de Campos, Fran- 
cisco José de Araujo e Almeida, Manoel Antonio 
de Almeida e Manoel Ferreira Martins. O jur 
deu o crime por não provado, sendo o réu absol- 


vido. | 
Presidencia da Relação. —Em con- 
sequencia de ter obitdo Teca por 60 dias o snr. 
presidente da Relação, visconde de Midões, acha- 
se encarregado da presidencia o vice-presidente, 
o snr. conselheiro José Cancio Freire de Lima. 
Insp de recrutas. —A junta de 
revisão na sua sessão de hontem inspeccionou 27 
recrutas. Ficaram isentos 14 e apurados 13; d'es- 
tes remiram-se 6. 
Fallecimentos.—Falleceu na terça-feira 
á noute a snr.* D. Mathilde Roza da Silva Leal, 
iemã do snr. Antonio Joaquim Coelho. Os respon- 
sos de sepultura ao cada “finada senhora te- 
rão lugar hoje ás Ave-Marias na igreja da G -ê 
- Falleceu tambem ante-hontem a snr.* D. Ma- 
ria Marques da Silva, viuva, proprietaria, mora- 
dora na rua do Val Formoso. Deixou testamento 
com data de 30 de julho de 1863. Por elle insti- 
tue por-sua herdeira e testamenteira sua filha, a 
sor.* D. Rita Marques da Silva, á vontade da 
«qual se fará o seu funeral. A 
Falleceu tambem no sabbado passado em Bar- 


4 cellos, victima de um ataque apopletico, o snr. 


Manoel Coelho da Costa, ex-vereador da camara 
piu o concelho. - RA ad 
- Falleceu igualmente na segunda-feira em Vi- 
«eu a snr.* D. Marçalla de Jesus Ribeiro, mãi do 
shr, Joaquim Baptista Ribeiro, cirurgião de briga- 
a divisão militar. 
Furto e prisão. —Domingos da Silva 
| iu furtar ao snr. 
José de Carvalho, morador na rua do Almada 
uma imagem de Nossa Senhora das Dores, a qua 
trocou a dinheiro, vendendo-a a Pedro Mo- 
reira das Neves pela quantia de 800 réis. O rou- 
bado queixou-se á polícia e esta capturou o ven- 
dedor e o comprador. Ambos foram remettidos 
para o juizo criminal do 1.º districto. 


Para o juizo criminal, —Pela admi- 


nistração do bairro oceidental foi hontem enviado 
para 0 juizo criminal do 2.º districto José Coelho 


de Mello, por haver travado desordem com 


o cortador de um talho da rua de Cedofeita, ten- 
do além d'isso insultado a patrulha que o captu- 


ou. p 
- Pela administração do concelho de Vallon 
foi hontem enviada para o juizo criminal do 1.º 
districto Justina Netta, que fôra presa n aquelle 
concelho por haver induzido o menor Julio Lopes, 
para que em nome de seu pai fosse a casa de 
José de Souza Dias pedir a quantia de 185000 
réis, que depois lhe extorquiu e applicou em 
proveito seu. de 
* Oceorrencias policiaes. —Pela polícia 
civil foram feitas as seguintes prisões: 
Anna Joaquina, por mendigar; Anna Alves, 


e então, banhada em lagrimas, estendeu as mãos 
para a velha miss, dizendo: 

—Se soubesse como ella a estimava, como el- 
la a invocava! Do mesmo modo que eu, sea hou- 
vera conhecido! 

— Agora, minha filha, não me chamarás em 
vão: não mais nos separaremos; consolar-nos-he- 
mos uma à outra, tu como joven € triste, eu co- 
mo velha e só peido 
Estas boas palavras da tia Judith foram sella- 
das por um beijo inundado de lagrimas e d'a- 
quelle momento começou à convalescença ou an- 
tes a renascença de Mathilde. Alguns dias depois, 
apoiando-se nos braços da velha senhora e de Ge- 


Inoveva, pôde deixar a cama, e não tardeu tam- 


bem que começasse a aproveitar as despedidas do 
sol do outomno, passando as horas mais quentes 
do dia sentada à janella, conversando e sorrindo 
com a tia Judith, que ora lia, ora trabalbava ao 
lado d'ella. Com gesto infantil e sorriso alegre 
mostrava-lhe ella os dedos, que começavam a en- 

rossar, as longas madeixas, que iamreadquirin- 
do nitidez, os delicados pés, que, dizia ella, já 
podiam caminhar por si, e que tão impacientes 
estavam por percorrer Ea e prados. 

—Foi a minha tia Judikh que me restituiu tu- 
do isto!—dizia ella—Porque não veio ter commigo 
ha mais tempo? 

— Não foi possivel, minha filha; em primeiro 
lugar teu pai, noticiando-me a morte de tua mãi, 
não me disse que ella me encarregára de velar 
por ti, talvez porque não queria separar-se da 
tua companhia ou porque ignorava a ultima von- 
tade da minha querida Nelly; além d'estes moti- 
vos, havia um outro, tambem poderoso, que me 
impedia de te ser util, minha filha: era o estado 
de miseria em que me achava! 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ercio do Porto. 


Annuneios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis 


Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas) “cada um . 


a N.º 60 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


Luiza de Jesus e Maria Cezaria, por desordem e 
ferimento. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 5. De visita 
ao 1,º cao 2.º districto dous subalternos de 
caçadores 9 e infanteria 5. A guarnição é feita 
por infanteria 5. 

Revista commerciale economica. 
—Na revista com este titulo publicada com o n.º 


68 d'este jornal foram erradamente collocadas | 


depois da enumeração das concessões feitas ao 
Banco de Lisboa (columna 2.º) as palavras—«o 
direito exclusivo de fundar caixas economicas —» 
Ne deveriam achar-se na columna 3.º, linha 
02, depois das palavras—«Os privilegios do Ban- 
co de Portugal». 
Noticias do reino. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias : 
comasa—Do «Conimbricense» de ante-hontem: 

No proximo sabbado defende o snr. Correia Ba- 
rata as suas theses na faculdade de pbhilosophia. 
Este acto grande estava reservado para assistir a 
elle S. M. o imperador do Brazil, o que não se rea- 
lisou pela pequena demora que o senhor D. Pedro 
teve em Coimbra. 

— No domingo appareceu no Salgueiral do 
Mondego, abaixo do porto da Pedra, o cadaver de 
uma mulher, já em estado de putrefacção, Achava- 
se enterrado debaixo do palhiço e x tinha parte de 
uma perna devorada pelos cães. Sem duvida tinha 
sido para alli levada pela cheia. Não se sabe, po- 
rém, quem seja. À authoridade judicial foi alli no 
no mesmo dia do apparecimento levantar o compe- 
tente auto. 

— Foi hoje de manhã conduzido para o cemite- 
rio da Conchada, sem solemnidade nenhuma, o ca- 
daver do estudante que hontem se suicidára, O fi- 
nado chamava-se Augusto Marques Galhano, era 
natural de Almeida e contava nana 18 annos, sen- 
lo estudante do 1.º anno de mathematica, Attribue- 
se aquella sua desesperada resolução a ter dado 
uma lição má. A academia, que desejava acompa- 
bas q dogrenincado acadêmico ao time mora- 

a, dirigiu-se quasi ao paço episeopal, e por 
meio de hoo conrmliaho foi Sair ao Eee Enr. fis: 
po-conde authorisação para irem todos no cemiterio 
da Conchada buscar o academico fallecido, trazel-o 
para uma das igrejas de Coimbra, fazer-lhe ahi os 
suffragios religiosos e acompanharem-no depois ou- 
tra vez para o cemiterio. O exe. sor. bispo-conde 
disse-lhes Hg não podia ermittir que ao academico 
que se havia suicidado fossem feitos em uma igreja 
esta cidade os suffragios religiosos. Toleraria, E 


r od oo fonpe enterrado no cemiterio e que o 
pellio o mesmo cemiterio alli lhe rezasse sem sole- 
mnidade um responso. Não se satisfazendo aacademia 


comfisso, dirigiram-se de tarde ao cemiterio da Con- | 


chada, trouxeram d'allio cadaver, atravessaram 8 ci- 
"Iade de um a outro lado pelas ruas principaes, e 
conduziram-no para o cemiterio de Santo Antonio 
los Olivaes. E' o maior enterro a que temos assisti- 


do. Póde-se dizer de quasi todos os estudantes da | te 


Universidade e do lyceu alli iam. O caixio era le- 
vado & mão por academicos e atraz ia tocando a 
phylarmonica «Boa União». 

— vizau—Consta no «Viriato» que os famosos 
scelerados Brandões teem apparecido na Beira Bai- 
xa, é que em diversas aldeias teem aterrado o povo 
u commettido desacatos, Asseveram ainda ao mes- 
mo periodico que em Pampilhosa estão correndo 
froceagon contra algumas pessoas que lhes deram 
couto. à 
A Lissoa— Do «Diario Popular» de ante-hon- 

em +. paid 
«O faccinora José da Costa, que ha pouco foi 
removido das cadeias de Setubal para o presídio do 
Castello de 8. Jorge por haver tentado evadir-se, 
lançou novamente mio d'este meio para fugir & 
neção da justiça. Ante-hontem, entrando um faxina 
na prisão, descobriu que o preso havia principiado 

é fazer na parede um buraco, por onde esperava 
poder fugir. Dando parte ao enr. commandante do 
presídio, e confessando o preso que tinha sido elle 

ue havia feito o buraco e quaes as suas intenções, 
foi mandado metter em segredo. O preso servira-se 
de um ferrolho, que arrancára da porta da janella, 
como de uma alavanca; a porta, estando aberta, 
occultaya uma parte da parede onde era aberto o 
rombo. Para esconder o entulho tinha o faccinora 
arrancado uma taboa da tarimba, Com mais al 

lias de trabalho ficaria completamente aberta a 
communicação para a bateria de morteiros. O José 
la Costa estava isolado n'aquella sala, e por isso 
podia trabalhar 4 vontade. A comida era-lhe dada 
pela grade e só de dias a dias entrava um faxina 
para deitar agua nova n'uma pia de pedra. Foi 
numa d'estas occasiões que o faxina, vendo alguma 
caliça no chão, desconfiou e deu parte,» 

Os attentados contra a vida da rai- 
nha de Inglaterra. —Um jornal inglez dan- 
do notícia da ultima tentativa contra a existencia 
da rainha Victoria, diz o seguinte ; 

E' a quinta vez que 8. M. tem sido o alyo de 
nggressões do mesmo genero. À primeira foi com- 
mettida, ha 32 annos, em 1840, um anno depois do 
seu casamento, por um criado de uma taberna, cha- 
mado Oxford. Disparou duas vezes antes que o po- 
dessem prender, e o successo deu-se no mesmo sitio 
onde teve lugar a ultima tentativa. A rainha ia em 
um trem com o principe Alberto. Oxford foi decla- 
rado louco e encerrado em um hospital. Sahiu mais 
tarde, curado—diz-se—c acha-se actualmente na 
Nova Zelandia como colono. Em março de 1842 um 
individuo por nome John Francis disparou tambem 
contra & rainha. Foi condemnado á morte, mas a pe- 
na foi-lhe commutada em deportação por toda a vi- 
da; um mez depois um rapaz corcunda, chamado 
Bean, apontou uma pistola á rainha mas nito Bispo 
rou a arma. À penultima tentativa teve por author 
um antigo hussard, por nome Robert Pate, Este foi 
o mais brutal de todos. Esperando a occasilo em 
que a carruagem real transpozesse o lumiar de Cam- 


—Então a minha tiasinha era pobre?—disse 
Mathilde, surprehendida, ella que, no meio de to- 
dos os seus soffrimentos, nunca passára por aquel- 
les que resultam da miseria, e, portanto, não com- 
prehendia como a falta de meios podesse ser obs- 
taculo á reunião de dous membros de uma fami- 
lia, de dous corações amigos, der Sa 

—hAh! sim, isto faz-te admiração! Não com- 


prehendes estas cousas, tu que nunca precisaste | desd 


de fazer desenhos ou de dar lições de francez pa- 
ra viver, e, de mais a mais, custa-te a. acreditar 
na pobreza de quem sete apresenta vestida de 
seda,e cadeia e relogio de oiro; eu, porém, te explico 
tudo com a franqueza com que se deve fallar dos ne- 
gocios de familia, Meu irmão João Mac Cleare foi 
quem, segundo a lei ingleza, visto ser o mais velho, 
recebeu à modesta herança de nosso pai; minha 
irmã Sara, tua avó, era por conseguinte tão po- 
bre como eu, mas teve .a fortuna de casar com um 
homem generoso e bom, que a fez feliz a todos. os 
respeitos. Eu era menos formosa do que ella e não 
tive a ventura de ser procurada por um marido 
n'aquellas circumstancias; algumas vezes pare- 
ceu-me ter attrahido homenagens discretas e ama- 
veis, ter o ty ms pathias; nutri es- 
peranças, sofri sob a impressão de certas prefe- 
rencias involuntarias, e com a recordação de an- 
ligas e singelas affeições. Acaso todas essas illu- 
sões da mocidade não passaram de: simples so- 
nhos? A perspectiva da minha pobreza não seria 
bastante para afastar de mim aquelles que per 
uma inclinação passageira e frivola me haviam 
manifestado affectos? Eis o que ou não posso di- 
zer posilivamente; o que sei é que nunca se pro- 
porcionou a occasião de escolher n'aquelles a quem 
poderia consagrar verdadeira estima. - Assim fui 
envelhecendo obscura, pobre e esquecida. Bem 


bridge House, onde a rainha fóra visitar o duque de 
Cam e tio, o hussard deu uma bengalada 
no rosto de S. M. À pancada foi dada com tal vio- 
lencin ao deixou profundos vestígios. Pate foi con- 
demnado a deportação por sete annos. A ultima 
tentativa foi ha pouco commettida por O' Conner, 
que apontou uma pistola vasia contra a rainha. Em 
todos os casos, provou-se que os culpados deram 
signaes de loucura, e o mesmo parece que succede- 
rá com O'Conner. 
Protesto da maçonaria de Mu- 
lhouse. —Um telegramma de Zurich, datado 
de 7 do corrente, annuncia que em resultado de 
uma assembleia geral, as lojas maçonicas de Mu- 
lhouse responderam por meio da seguinte carta á 
ordem que lhe dera a authoridade allemã de rom- 
erem as suas relações com o Grande Oriente de 
rança: ] 
o snr. barão Von der Heydt, prefeito de Col- 
mar.— Senhor: Em resposta á vossa nota de 21 de 
fevereiro, communicamos-vos a decisão que tomaram 
as lojas reunidas de Mulhouse. | À 
«Attendendo a que a maçonaria é uma socieda- 


de universal, estranha á politica e á religião (artigo | 


2.º da constituição) e que até ao presente—como vos 
provamos pelas duas inclusas notas—os diversos go- 
vernos teem respeitado o juramento de fidelidade 
prestado anteriormente ao Oriente, fundador, os 
membros das lojas de Mulhouse reunidos em assem- 
bleia extraordinaria, protestam contra a ordem re- 
cebida de romperem as suas relações com o Grande 
Oriente de França.» 


Reunião de meza.—Reuniu-se pelas 6 
horas da tarde de hontem a meza da irmandade 


de Nossa Senhora do Terço e Caridade. Tractou-. 


se de diferentes assumptos e entre elles de um 
officio o poa pelo protector Ea do 
novo andor da «Resurreição», o snr. José Go- 
mes da Veiga, em que o mesmo senhor propunha 
queo dito andor fizesse parte da procissão que 
costuma sahir d'aquella irmandade no daoringo 
de Paschoa. A meza resolveu que o referido 
andor fizesse parte da procissão, visto a des- 


| peza ser feita a expensas de bemfeitores. 


Fallecimentos. —Falleceu hontem de tarde 
repentinamente de um ataque apopletico o capel- 
lão do hospital da Ordem Terceira de S. Francis- 
co, o snr. padre Joaquim Martins Duarte. 

- Falleceu tambem hontem a snr.º D. Maria da 
Conceição e Silva, esposa do snr. José de Almei- 
da isago. O responso por sua alma tem de re- 
zar-se hoje na igreja de S. Francisco, ás Ave-Ma- 
rias. | ba - 

* Theatro Iyrico, —Está terminada a esta- 
ção lyrica do presente anno. Foi hontem a ulti- 
ma récita da companhia Jyrica que tem funccio- 
nado no theatro de S. João, constando o especta- 
culo, que foi em benefício da empreza, do seguin- 

:—2.º e 4.º acto da «Sapho», 4.º acto da «Fa- 
vorita», aria do «Rigoletto», dueto do «Poliuto», 
aria das joias do «Fausto» e uma polka do snr. 
Lovati, cantada pela snr.* Flori. Houve applausos 
e foi regular a concorrencia. 


Grande Diccionario Portugues ou thesouro da 
lingua portugueza, por frei Domingos Vieira 
"Publicou-se a caderneta T da «Introducção», 

Ea lano vastissimo mostra só por si | 
divide-se em duas partes a 1.º Sobra 
tugueza, pelo sur. F, Adolpho 1 2 2.4 So 
a hitteratura portugueza, pelo snr. Theophilo Braga. 
À primeira parte, fructo do trabalho de 10 annos 
de estudo e aturadas investigações, poz termo a to- 
das as duvidas existentes sobre as questões theori- 
cas da lingua portugueza. Depois de considerações 
preliminares sobre as opiniões existentes em Por- 
tugal sobre a origem da lingua portugueza e sevy 
congeneres, e especificadamente a dos enrs. A. Her- 
culano e A. Soromenho, esboçado a historia o o es- 
tado actual da linguistica, o author traçou um 
uadro de transformações que se operam no seio 
as linguas, exemplificando quasi exclusivamente 
com a lingua portugueza, apresenta a theoria do 
archaismo, do neologismo, das mudanças de si- 
gnificação, das alterações dos sons, das formas 
grammaticaes e da syntaxe. Depois passa a estudar 
ns relações existentes entre o latim e o portuguez 
primeiro no vocabulario, n'um capitulo que abraça, 
punto questões : 
* Palavras por ezas provenientes do latim 
2.º Palavras latinas que desappareceram 
ez por ter sido substituídas por synony- 


far 


vulgar; 
em port 

mos; 3.º Palavras latinas que em portuguez adqui- 
riram mais do que uma forma; 4.º Palavras latmas 
substituidas em portuguez por outras derivadas do 
mesmo thema ou raiz; 6.º Palavras alteradas pela 
e! o opular; 6.º Palavras alteradas no squ- 
tido; 7.º Perdas, conservação, creação nova de pa- 
Invras dentro de uma mesma familia radical. Os 
capitulos seguintes tractam: do consonantismo, do 
vocalismo, da prosodia, da derivação da composi- 
ção, da declinação, da conjugação, das particulas e 
da syntaxe do latim nas suns relações com o por- 
tuguez. Uma outra parte tem por objecto a historia 
da lingua portugueza, e o author para melhor a fa- 
zer comprehender expõe a historia quasi inteira 
de todas as linguas antigas e modernas da penin- 
sula iberica. O author apresenta listas de Elas ag 
palavras portuguezas de origem germanica, arabe 

celtica, ete. e uma completa de todas as palavras da 
nossa lingua cuja etymologia ainda não foi deter- 
minada, Centenares de factos inteiramente novos 
estão contidos n'esse trabalho que conclue por uma 
serie chronologica de extrastos de escriptos de to- 
das as epochas da lingua portugueza, de todos os 
dialectos da mesma lingua (gallego, dialecto de 
Coylão, phrases dialactaes da Beira Brazil, etc.) 
Por essa serio go vôem a marcha da, lingua, as suus 
SS 
que consegui pelo meu trabalho viver indepengen- 
le, nunca me separei de meu irmão João 

em cuja casa habitava. Elle casou um pou- 
co tarde, mas sua joven esposa, Anna, era 
uma amavel e encantadora creatura, junto 
da qual passei muitos annos bem agradaveis 
no seio da amisade e paz familiar; porém, coita- 
da, morreu muito joven, deixando um filho, e 
e então considerei-me presa. Meu irmão João, 
que era activo 6 industrioso no commercio, e 
como tal emprehendera vastos projectos de espe- 
culação, estabeleceu-se na America, para onde o 
acompanhei: foi alli que acabei de envelhecer, 
longe da patria e das affeições juvenis; alli, dan- 
do lições e fazendo algumas pinturas, fui ao mes- 
mo tempo servindo de mãi de pe da meu fi- 
lho adoptivo, o meu outro querido orphão. Ha 
quatro annos, por essa epocha fatal, vivia eu com. 
meu irmão, estava de certo modo na sua depen- 
dencia, e por isso não teria podido dedicar-me a 
ti como desejaria; comtudo Reginaldo, que já en- 
tão era um bello moço dos seus vinte e cincg an- 
nos, dizia-me ás vezes: «E! a segunda orphã na 
nossa familia, tia Judith, e aus bem precisaria 
dos cuidados da minha mãisinha.» E” assim que 
elle me chama. Olha, 6 tão amavel, tão meigo, o 
nosso Reginaldo!.. Eu acaricio-o, tracto-o sem- 
pre como se fosse creança, e, comtudo, vai nos 

seus trinta annos, Já vês que é um perfeito ho- 
mem, um bom é bello primo que tens alli, mi- 

nha filha, o qual não conheces; se Deus, porém, 

for servido, vel-o-has em breve! 

- Mathilde sorriu-se meigamente para a tia Ju- 
dilh, mas meneou a cabeça, como quem dizia 
que a experiencia a tornára descrente, pelo quê 
melhor seria não sonhar venturas. 

(Continúa) 


si o qui vale. 


transformações no periodo em que tem sido escri- 
pto, e tanto mais facilmente que trechos da Biblia 
são apresentados nas suas tradueções differentes dos 


seculos XIV, XVII, XVIII e XIX; um trecho da | | 


«Regra de S. Bento» nas suas traducções dos secu- 
los XI[ e XV; versos de Ovidio traduzidos nos secu- 
los XV e XIX, ete. 


Balanço das operações efectuadas pela delegação 
em Portugal da Companhia Catalana General 
de seguros de Barcelona no anno de 1871 |” 

Fundo de reserva consi- 

gundo no balanço de 
187054 Mme o/mo nato c'o 
Deduzido: 

Por liquida- 
ção de si- 
nistros em 
seguros do 
dito anno. 

Por extor- 
nos e an- 
nulaçõesde 
varios pre- 
mios do di- 
to anno... 


21:3325217 


11:3778403 


2208065 11:5078468  9:7945749 


Por premios correspondentes no capi- 
tal de 895:7505271 réis seguro por 


693 apolices feitas este anno,..... 23:3565051 
Somma-—Réis 33:0705800 
= 
Sinistros: por varias liquidações este co is 
AURA: a riviad ado role «og ata 6243158 
xtornos € reseguros por varias es! 
ANNO. cocensrenanaaaanae nara nt tos 
Descontos em premios, idem, estesnno 2058005 


Commissões e corretâgem, idem, este 


ENDD é -o o qu oiaN DO NE a a /0/6 DO oca SR DONIA! 
Gastos geraes, idem, este anno...... 1:2215854 
Fundo de reserva: 
Saldo em 1870......... 9:7945749 


Reserva para attender & 
liquidação de varios 
riscos pendentes 75 E: 
c. sobre 18:8315093 réis 
liquido producto dns 


operações d'este armmo, 14:1235274 29:8588028 


Ganhos e perdas: 25 p. e. do capital 
acima considerado como beneficio 


para à companhia... ...cessos 0. 4TOTSTSB 
Somma—Réis 83:070 8800 
==" == 


S. E. & O. — Lisboa, 31 de dezembro de 1871. 
Pela Companhia Catalana General de Seguros: 
Os epreaenggusos em Portugal, 
(108) J. Hogan & C. , 


o dada AAA es! RT 
EXPEDIENTE | 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 13 de março 
Vianna—do sur. J. A. Gonçalves de Azevedo 
Meziofrio—do enr. Antonio Caetano Moreira Pinto 
da Veiga o rom pado o SRA Sa 1 A LA 
Melgaço—do nr. Manoel EEE A a: 
Sabroza—do NE papa FSM onseea o 
Villa do Conde—do gnr. Manoel Teixeira da Rocha 
Soares. > e: Apr 
Noticiario religioso . 
—— o a 
gpuexenmes para 1872 (nissexzo) 
Março—3! dias b ] 
Sexta-feira 15—S, Zacharias, Papa. Reza-se de 
S, Marcello, Papa, martyr. Rito semiduples; para- 
mentos de côr vermelha, did | 
Lauesperénne — Elia de S. João Novo, na 
da Misericurdia e na doa Cor egados. : 
Princípio da atrova 4s fh.€ 35 m. Nascimento 
do sol és Gh. e Tm. Oceado fa 5 h. hm. 
Commermornçio historica— Rebelião de varias. 
províncias turcas. -—im resultado de uma vasta cons- 
piração, promovida pela Russia, xebentou wina re- 
volta do população christina Macedonia, neste 
dis, snuo de 184, Propugou-se rapidamente a se- 
bellião 4 Bulgaria, a Cretu e À Syria, obrigando o 
con ottumano q grandes sucóílcios para q de- 
ellar. | 


- 


Movimento “as endeies da Reelarão 
do Porto nos dida 12 e 13 demarço . 
Entraram: José Brandão e Domingos da Silva 
Curdozu, por furto; Joaquim José Eugenio, por in- 
sultos 4 policia e Anna Álvee, por ferimentoa; à or- 
dem dos juizes do 1.º e 2.º districto. 
Sohiran: José Rodrigues, Anna Maria, Manoel 
Fergandes Camarinha e Maria de Jesus de Souza, 
“ goltos por alvarás dos juizes do 1.º e 2.º distrito. 


, Er Ad 


Registro perochial de 5 a 11 de 
TI 
Freguezia da Sé O raia 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo musculino e 3 


do feminino. Ed do nte dá Ad 
CASAMENTOS o aÃ ds 
Ienacio da Costa Branco, 24 annos, morador 
na rua da Senhora de Agosto, com Amu Monteiro 
de Jesus, 22 unuos, idem; Manoel Andrade, 23 an- 
nos, no kivgo da Políciu, com Rita de Cassia, 30 an- 
nos, idem; Augusto Piuto, 89 annos, na rua dos Pel- 
James, com Albina Rosa do Jesus, 51 annos, idem; 
André Maria Branco Monteiro, 35 annos narua das. 
Florcs, eom Auna da Conceição Gnedes, 33. nnnos, 
idem; José Alves Souto, 32-aunos, na-rua Ch8, com 
Maria Benedicta, 28 annos, idem. ss ss 
: Rus ag sob 
Rosa Marques da-Nova, 49 annos, cs mn 
largo da Peito sepultada na Lapas Richrdo Dias 
- Cesar Roy, %2 annos, casado, na rua da Cortiecira, 
sepultado no Repouso; José Antonio da Silva Pin- 
to, 70 annos, ensaudo, na praça da Batalha, idem. 


Mais 4 menores, idem. . by 
- Freguezia da Victoria . | 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masenlino e 3 do 
feminino. aro ra 

Não houve casamentos, 
OBITOS 


Repouso. a 
Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 6 do sexo feminino. | 
CASAMENTOS À st PE) 
Antonio Dnarte dos Santos, 31 annos, na rua 


do Postigo do Bol, com Felicidade Agegoto de B 
ga Guimaríes, 22 annos, na e S. Nicolau. 
—  OBITOS dl 
Maria Ribeiro da Luz, 60 amos, viuva, na rma 
de Bellomonte, sepultada no Reponiso; Pranciseo Pe- 
reirs de Sbuzs, 69 annos, casado, nos Guindaes de 
Buixo, idea. | Pam Sn 


TP RE aco. á 40780 R 
Freguesia de Santo Ildefonso 

Baptisadosô, seudo 4 do sexo masqulino e 5 do 
feminino. cida bro CSA po 

Não houve casamentos. EA EF 


Naga ia rr Rig Guias 
ntonio da Silva Oliveira, 26 annos, 

na rua do Paraixo, sep tnilo Ro Resp Ato 
Pinto, 93 mos, censa edge 
idem; Josefa Maria, 84 annos, viu 
tevão, idem; Anna Alves, 83 annos, 
vessa de Germalde, idem; Maria Carn 
ensada, na travensado Bolhão, det; dipima. fios 
36 annos, casada, na travessa de Germalde, idem. 

Mais 5 menores, idem. o 


+ 


n 


Freguesia de Cedoféita 
Baptisados 12, sendo 7 do 


feminino. ds | a 
Não honve ensamentos. Agr 1 
| — OBMOS dai saes Dor E da 
“T Anna Joaquina, 78' annos, vius ma rua dos). 
Bragas, sepultada no cemiterio da freguesia. 


Repouso, 


Freguezia de Miragaya ME 
Baptisados 4 do sexo masculino. 
| CASAMENTOS 
José de Souza Aveiro, 18 anos, un 
ragaya, com Anna da Silva, 17 annos, idem. 
OBITOS 


Anna Amalia Vianna, 72 annos, solteira, no | (107) 


monte dos Judeus, sepultada em Agramonte, 
Mais 1 menor, sepultado no Repouso, 


| Rita 


Quatro menores, sepultados em Agramonte eno|, 


dd 


º tento dos 
] eiro, 


da Trinidade, 
; fia rua do Es- 
uv 


ado ndáliad ab do) 
Em eis de “ta 


| à illumina 
Mais 3 menores, sepultados em Agramonte o no 


rua de Mi- A] 


Eu Freguezia de Massarelos 
-Baptisados 2, sendo 1 do sexo museulino e 1 do 


feminino. , ) 
houve casamentos. 


Não 
a - OBITOS 
Um menor, sepultado em Agramonte. 


ho 


—  Freguezia do Bomfim 
Baptisados 11, sendo 7 do sexo masculino e 4 do 
feminino. a 


CASAMENTOS 


“Antonio da Silva, 31 amnos, na rua das Dóôres, | 


com Eudoxia Pinho de Rezende, 22 annos, idem. 


p ÓBITOS 
Bento Peixoto da Silva, 5f£ amos, solteiro, na 
rua do Heroismo, sepultado no Repouso; Joaquina 
Emilia, 69 annos, casada, na voa da Oliveirinha, 
idem; Francisco de Sampaio, 19 annos, solteiro, na 
rua de 3. Vietor, idem. 
Mais 7 menores, idem. 


Hreguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e2 do 
feminino. a 
Não houve casamentos, 


OBITOS 
Anna Thereza de Almeida, 60 annos, viuva, na 
rua das Costeiras, sepultada no.cemiterio da fregue- 
sia; Jonquim Lamego, 46 annos, casado, no lugar do 
Março, idem. 
Mais 1 menor, idem. 


TRIBUMES 
Relação do Porto 


Sessão de 12 de março 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA 19 DE MARÇO 


APPELDAÇÕES CHIMES 


Sinfles. O M. P.—c. Rosalia Branca. 
Siufães, O M, P.—c, o juiz de direito. 
AGGRAVOS 

Amarante. José Vieira de Miranda Furia e ou- 
tros—ce. o M. P. e outros. 

Barcellos. Francisco Manoel de Aravjo e filhos 
tt. o M. P. e outro. 

Vizeu. Joaquim Rodrigues Barreso — c. o juiz 


de direito. 
". Paredes. José da Rocha, viuvo — e. o juiz de 


direito. 
Villa Nova de Foscôa, O rev. José Lucio de Li- 
ma e Vasconcellos—c. o juiz de direito de Foscôn. 
Marco de Canavezes. Antonio de Magalhães 
Menezes Lencnstre—c. o M. P. e outro. 
lat Francisco de Magalhães e outros — 
oM. P. 
Alijó. Manoel Alves Bibiana—c. o M. P. e ou- 


DISTRIBUIÇÃO 
—  APPELLAÇÕES CIVEIS 
Porto. Jacome Jorquim Teixeira de Queiroz — 
e. Antonio José de Oliveira Machado—juiz Borges, 
escrivão Coutinho. | 
Aveiro. Marie Ribeiro, viuva— e, Manoel Fir- 
Puno de Almeida Muia—juiz Amaral, escrivão Sar- 
nento. | 
Aveiro. Mathilde de Jesus— e. João José Cae- 
tano—juiz Brandão, escrivão Albuquerque. 
Porto. Bernardino Moreira, Duarte Torres —c. 
Maria Moreira — juiz Silva e Souza, escrivão 


e. 


Ca sds ' ; va 
Coimbra. José Rodrigues Sara e mulher — e. 
José de Oliveira e outros — juiz Geraldes, escrivão 
Sarmento. E io ERA 
Marco de Canavezes. João Cardoso da Silva— 
e. a junta de parochia da fregue: nd | 
beja — juiz Lima, por impedimento Caldeira, escri- 
Yao Coutinho. À o | ad 
Rezende. O M. P.—e. Antonio de Almeida Mat- 
tos juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. 
DITAS DA PAZIENDA NACIONAL 
Vil Real. A 1, N.—e. Antonio Ludovino Gui- 
mariecs —juiz Carvulhaes, escrivão Sarmento. 
Trancoso. 4 F. N.—e. o pridre Joto Bento Gil 
—juiz Moura, escrivão Albuquerque. 
AGOnRAYOS 
- Fafe. José Mwia de Souza 0 outros — e. o juiz 


de direito — juiz Lima, por impedimento Geraldes, | 


escrivão Coutinho. 
Lamego. E 
armanto, escrivão Albugnerque. - aten td 
*; Mondim de Basto. Antonio de Armujo-Azevedo. 
e Vusconcellos—e. Jos Antonio Teixeira Coelho de 
Mello Pinto de Mesquitella — juiz Souza, escrivão 


ubral, : sv 
Penafiel, O rev. Antonio de Souza Mello — e. 
José Clemente da Silva Maduréira — 


Baptista, escrivão Sarmento. 


Teibunal do Commercio do Porto. 


" Sessão de 4 de março 


Constituído o tribunal, abriu-se a sessão, fi- 


enudo o jury composto dos surs. jurados Castro e 
Silva, Azevedo 1 
erreira, FP. J. Pereira, Figueiredo Almeida, J. V, 
Domingues, Oliveira Casexes, 
P. de Araujo, Sbares Duarte e Pinto Basto, Foi 
julgada n causa seguinte: ed. 
—A. Joio José da Costa Braga—R. Antonio 
José de Oliveira Braga, d'esta cidade. UC 
“O anthor allega ter estado no serviço do réu 
desde 1861; queem 18640 réu se obrigira a pagar- 
lhe ordenáso como caixciro sem que fizsse a som- 


uezia de Sande e ou-| q 


OM. P. — e. o juiz de direito — juiz | 


galhães, Xavier Pinheiro, P. J, | A 
Santos Oliveira, M.| 


PARTE COMMERCIAL 


E + 
o AMandega do Porto | 
Rendimento da alfiundega do Porto 


de 1412 de março............. 
Idem no dia DON « arado é 0/0 ajuicdo)o 


111:0673439 
10:1905810 


121:1985249 


Despachos de exportação 
Marco 13 


RIO DE JANEIRO —Na galera Castro 2.º, €. 
P. da Silva, 1479 litros de vinho; Macedo Pinto, 
Moura & €.º, 3218 ditos de dito; À. P. da Silva, 1 
caixa com diversos objectos; IF. F. da Silva, 1 bar- 
rilcom carne de porto; M. P. Duarte Cidade, 2 
caixões com calçado; A. O. Netto, 6 volumes com 

arne de porco; Azevedos & Rios, 4 enixas com pa- 
litos; J. B. Lopes, 1 caixão com salpicões; A. A. da 
Cunha Sampaio, 1 dito com torneiras de pan. 

IDEM — Na galera Lisboa, J. E. dos Santos, 
5856 litros de vinho; A. A. Pereira, 152 ditos de di- 
to, 1 cuixão com calçado e 30 duzias de cestos. 

IDEM—Na galera Nora Amisade, M. D. Frei- 
tag, 594 litros de vinho. 

IDEM —Na galera Europs, M. P. Penna & Cs, 
20 duzias de tabons de pinho. 

PERNAMBUCO — Na barca Imperial, J. O. 
Alves, 90 cadeiras de pau; José Alves, 40 cunhetes 
com pomida. E 

RANHÃO — Na galera Adamastor, M. P. 
Penna & C.», 50 duzias de taboas de pinho. 

LONDRES—Na escuna ing. Abeona, D. A. 
Soares, 6410 litros de vinho. 

IDEM —No vapor mg. Zephyr, €. N. Kopke & 
C.*, 1068 litros de vinho; E 3. Guedes, 5342 ditos 
de dito; Butler Nephew &C.”, 1068 ditos de dito; 
Dow & C.*, 33122 ditos de dito; 'T. G. Sandeman & 
Sons, 5342 ditos de dito; C. Smithes & C.º, 32054 
ditos de dito; A. Santos, 111 ditos de dito, 4 caixas 
tom ovos e 1 dita com laranjas; M. S. Guerra, 10 
tascos vazias; À. J. da Silva Rozas, 120 caixas com 
laranjas; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 30 bois e 
| caixão com prata em barra; L. M. de Oliveira, 60 
enixas com laranias; J. Insua, 100 ditas com ditas; 
J. M, Vieira da Cruz, 52 arrobas de figos; J. M. Fer- 
nandes Guimarães 20 enixões com ovos; Ashworth, 
Aflalo & C.2, 5 volumes com roupa; Sandeman & 
C.2, 3205 litros de vinho: Mackenzie, Driscoll & 
Us, GEO ditos de dito. 

IDEM—No vapor ing. Adela, Robertson Bro- 
thers, 8013 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, T. G. 
Bandeman & Sons, 2671 litros de vinho; A. J. da 
Silva Rosas, 60 caixas com laranjas; A. F, Ferrei- 
ra, 40 ditas com cebolas; J. C, e Silva, 6 ditas com 
laranjas e 5 enixões com ovos; d. Insua, 200 caixas 
com laranjas; F. Chamiço, Filho & Silva, 80 bois; 
J. H. Ferreira & C., 200 caixas com laranjas; d. 
R. Ribeiro, 50 ditas com ditas e 6 ditas com limões; 
J. J. de Almeida, 40 ditas com cebolas. 

GLASGOW—No vapor ing. Alexandra, Ro- 
bertson Brothers, 594 litros de vinho. 

ITH—Na escuan ing. Twin Sisters, J. R. de 
Carvalho, 1068 litros de vinho. 

HAMBURGO —No patacho suec. Tertius, D. 
M. Feuerheerd Junior & C.3, 534 litros de vinho; 
Sandeman & C., 1202 ditos de dito. | 

COPENHAGUE—No lugre din. Hans Chris- 
sen, 'T. G. Sandeman & Sons, 1535 litros de vi- 


ho. 

" GOTHENBURGO—Na birea suee. Amalia, 

D. M. Feucrheerd Junior & €.", 801 litros de vinho; 

E. Kebe & €.2, 400 ditos de dito. 

Cargas manifestadas 

— CM. 72—Syansea, chalupa ing. Purveyor, cap. 

Smith, a C. Corerley & €,*, 89 toneladas inglozas 
e carvão de pedra. | 

C. M. 73—Stockholmo, patacho suee. Miranda, 

cap. Tyden, a J. F. de Moraes & Filhos, 10240 bar- 

ras é feixes de ferro, 200 caixões com aço e 240 ta- 


voas. 

— CM T4NTerra Nova, brigue ing. Reagle, cap: 

Edmonds, a H. R. Tenge & Ca) 

glozes de baealhan. j 
C. M. 75—Havyre, palhabote Aguia, cap. Ma- 

dhado, w J. B.de Castro, 61 vol. com drogas e di- 

versos generos e uma porção de gesso. * 


Completa descarga 
2707 2” is co. Í y 
) 4 NEW-CASTLE —Vapor ing. Zephyr 
| ERR NOVA—Brigue ing. Beagle . 
—  AVEIRO—Hiate Ruzoulo 2.º 


| 4h ).d 


Wermos de carga 
| — Março 18 ado dh 
QUEBEC —Patucho Gomes de Castro . 
STOCKHOLMO — Lugre din. Hans Christen- 


sen 
— CAMINHA —Hiate Muzaim, 


= 
+ 


pediram licença para sabir, 


Mango 13 
AVEIRO —Hiate Ruzoulo 


AVEIRO — er A 
Goa INBURGO (95: Motubal)) > Barca sue. 
malia | E, ! 
LIVERPOOL —Vapor ing Oporto | 
LONDRES—Escuna ing. Spray. +. 
demeros despachados para consumo 
- em Hiragaya 
Março 13 


Arroz 202 enceas —Asmpcar 92 gnccos, 1 barri- 
exe 8 quartolas — Cerveja 10 caixas e 7 cascos — 


EE a Er - cijo 37 esixas —Vinho 1 casco. 
opncadnipale pat quansa for im das Qu nd ij urê = ; 
| ) merecendo Serviços. a Es RE, » SCE . 
| E ra Aa cate te po cgueatio fo réi á Praça de Lisboa 4% de março 
35350, À qual, deduzinto à € b! éis, que | Rendimento da alnndega de Lisboa . : 
ria or conta pira às suas despezas, fica em] utéodia 1L......ucesseeeeceres 148:9715094 
425510 a import: nreiá, dos seus ortenados” que 0) tom hodia 12 ....,.0 ooo TEMT 
a lhe deve, é pede, portanto, que seja condemna-| pa agp re 
do à pigar-lhe ESA QUANts cs ad CT DR | | * 169:9184479 
q Ex Cónteáton o rái, allégando que, sendo des rini | — enem | 
itado trafico o sei comércio, pouco trúbnlho| Wimeifestos nn alfandega de Lisi ca 


né a 
| 
anta a administração do estabelecimento; 
que o nuthor não prestou serviços que valessem 

tus de oito moedas nos primeiros três annos € nove 
nos seguintes, importando por isso os seus ordena- 


dos à somina de 2835650 réis; que o author, “além 


da quantia que abona, gastou muitas outras, que 
não lançou em conta, e com ns quaes se acha ple- 
mumente pago dos ordenados que venceu como Cui- 
PRO e RA q 
"Depozo réu a requerimento do author, e in- 
divirarm-se us testemunhas que um e outro produ- 
ram. Fallaram depois os snrs. drs. Moreira dn 
onseca é Cerqueira Gomes, sustentando aquelte, 
como advogado do author, à procedencia da seção, 
e este à sua improcedencia, em defeza do réu. Ter- 
mhinadas us allegações ornes, fez o sur. juiz o rela- 
tnrio da questão, e propondo. os necessarios queei- 
8 ao jury, deu este cómo provado qué o anthor se 
ala e nho pago tlos ordenados que voncêu em 
prio aged tr 
he — Na fallencia dos commerciantes Costa Ro- 
drigues & Irmão foi homologada a concordata em 
que ofereceram a seus credores 40) p. €. dos credi- 
pêra O gg au o poi dh 
“— Foi ta homolo a acta da ultima 
U dna dO fallida de Clemente 
Ribeiro de Carvalho e ordenada a graditução dos cre- 
ditos privilegiados. 


- - .. 


' — Ficou adiada a cansa rs eo pra n pre-p 
o) 


sente sessão de Joaquim Correia de Magalhães con- 
tra João Baptista de Castro, Westa cidade, 


odio COMMUNICADOS 


Co Miuumimações | 


. 


va para ver o bello ef: 

la estevo brilhante, pois om muitas, dg. canto, 
ção ain é ASS menos, profusa, foi lindis- 

mê. À ruí do Almadn rodugia um efteito má ni- 
fico vista do o da O ração; mesto ultimo 
Ingar a casa do snr. João Oyrillo gi ce Carnei- 
xo distinguia-se muito pela simplicidade e borm. 


gústo na collocação dos lindos balões venezianos e 


luntemas de tal, sobresahindo muito umas ar-. 
98 brasileiras em transparente; a dos surs. Maia 
Micanda açhayam-se tambem iluminadas, e mui- 
s outras, ans 

U Porto, 5 de março de 1872. 


“a 


|VGapital do Banco............... 
Capital Pago A CER RE RR Betis 


lo efivito que produziam é que. 
te uitas alé 


Cardiff — Vapor Mocconell, com carvão de pe 


dia. É oo 4 , Ê 

- Londres—Vopor Rhone, com chá, pós de sapn- 
tos, tiuta verde, barytes, papel, bagias de latão, to- 
rbs de teca, ussucar, pedaços de carralho, ferro, 
drogas e volumes diversos. a 

New-Castle — Patacho Svalun, com carvão de 
pedra. | : 

Idem — Brigue Louisa, com tijolos, barras de 
livro e carvão de pedra. 

Loanda — Petscho Andorinha, com azeite de 
palma, coconote, cera e ginguba. 

Idem — Barca Flor de Loanda, com azeite de 
palma, algodão, café, coconote, conros, cera, gom- 
ma ginguba, mamona e markin. 

ORE Vero Velasquez, com chá, assucar, 
tibaco e couros. | 
—  Swansea— Escuna Morecombe Belle, com car- 
tão de pedra. Ô 

New-Uastle—Brigue Antagonist, com dito. 

Curdif—Brigne Aceidental Star, com dito. 

Ardrossen—Pntacho "Thor, con dito. 

“ Antuerpia — Escuna Gerda, com velas, charu- 
tos, cartuchos, nvmas, ohjcetos de arte, machinas, 
tuxris e descansos. | | 

Cabo Verde — Brigue Cordialidade, com pur- 

ueira, mancerra, dinheiro, cnfé, cera, farinha de 
o de ARE couros e peltes de onça. 
New-Castle — Galera Viajante, com carvão de 
pedra, cabos, psus, lona, brita é brinsão. 


London & Brazilian Bank, limited; 

e | "“Lisbos | a 
Balancete em 29 de fevereiro de 1872 

o Ba 8.780:000 8000 

3.875:0005000 


—— —— » 


85:2043066 


ACTIVO 
inheiro em caixa... cucceeeemsss 
Creditos sobre outros Bancos e cai- 


xns filiges. ce ceresrecerenenos — QD2:969SD14 

etras descontadas a receber. .... 507:6593514 

iversas contas... ..v.» PS 1:5893460 
| nidiind ne 847:4623254 
] ”, . 1 o o ES déea ===. 
PASSIVO 
Ehepinita má mistds sms corsces ovo»  229:8663907 
Depositos a praso fixo... «cve vem. 108:2473695 
Credores diversos, outros Bancos e | 

caixas filiaes,....... iv RA 490:025 8440 
Nétras à Pagitr.cescrcecrmeroos 19:9228212 
B47:4625254 


| mimo =3T[2==U= 


Pelo Doddon & Brazilian Bank, limited. — Os | pe 


gerentes, Augustus Schbmidt—R, A, Freueh Duíl, 


150 quintaes in-| 


diss—Vapor ing. Douro, 


London & Braziliaa Bank, limitédls 


É N Porto, | 
—. Balancete em 29 de f e 
Capital do Banco........ - 8.7130:0005 
Capital pago.......... Dojo « lola ia 3,975:0005 ds 

ACTIVO V v. 
Dinheiro em caixa............... 47:189 5892 
Creditos sobre outros Bancos e cai- 

. xas ARE Dos tit é. 
Letras descontadas à receber. .... 287:6794842 
Diversas contas... .ececssemeneso o Gogo tha 

485:8289518 

Eae PASSIVO e 
Depositos & vista................ 103:6555676 
Depositos a praso fixo. .......... o TG:3545N5 
Credores diversos, outros Bancos e | 5 
caixas filiaes....... E AE RAr RELA | 
Letras à pagar.......... ARtriÃE 18:616,5550 
485:8285818 


sem 
Pelo London & Brazilian Bank, limited,=Us 
gerentes, A, J. da Silva Lima—S. Westfahll Allen: 


=D D—— cus Ut ———eeeeeee— 
Inglaterra 


« 
Extracto da circular de Neil Bross. & 0, 
de Londres, de 8 do corrente 

Telegrammas de Nova-Orleães, de 7 de março. 
—Algodão: entradas da semana que finda hoje, em 
os portos do Golfo, 29:000 saceas, contra 90:000 
em igual periodo de 1870-71; ditas nos portos do 
Atlantico, 22:000, contra 49:000; total respectivo, 
51:000—139:000; ditas desde, | de setembro ultimo, 
em todos os portos, 2.286:000, contra 3,045:000.— 
Exportação da semana: 53:000 saccas para Ingla- 
terra, contra 79:000; 2:000 para França, contra 
3:000; 14:000 para outros paizes, contra 35:000; 
total respectivo, 69:000—117:000; dita desde 1 de 
setembro ultimo, para todos os portos da Europa, 
1.352:000, contra 1.932:000.—Deposito em todos os 
portos, 513:000 saceas, contra 690:000, 


tregue na Europa. 
PARTE MARITIMA 
Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para Per- 


nambuco, a barca Saphira — em 18, o brigue Sobe- 
rano. 


Porto 23 de mnrço 
ENTRADAS 


GLASGOW 5 dias—Vapor ing. Alexandra, cap 
Burrell, assucar e ferro a C, Coverley & C.2 


MALAGA 4 dias—Vapor ing. Adela, cap. Grigs, |? 


varios generos a À. J. Shore & €. 
SUNDERLAND 44 dias—Escuna all. Ranscher, 
cap. Treefe, carvão. 


SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto, cap. Layis, 
vinho e gado. À 
Idem 14 


(Ás 8 mornas DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica um patacho ao O. 
Vento S. (fresco) e o mar bom. 


Movimento maritimo estrangeiro 


com relação a portos de Portugal | 


extrapas—Em 8 de março, em Gravesend, o 


vapor Aurora, do Porto—em Deal, o vapor Bengo, ei 


Ems, para Lisboa. ; 


— LIVERPOOL, 9 de março, —Destinam-se para 
Lisbou, o Nova Matlnlda, e o Feliz Mafalda; e para 
o Porto: Novo Sympathia, Coreu, e Feliz União, . 


- 


Telegraphia electriema 
(Dirigido 4 Associação Commereial) - 
Lisboa 33 de março 

ENTRADAS | | 
CADIZ 2 dias—Vapor hesp. Gongora. '4 
HAMBURGO 6 dias—Vapor all. Brasilien. - 

-— LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Jerome, 
SOUTHAMPTON 3 dias e meio—Vapor ing. 


Boyne. . : 
— BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL 28 


HAVRE E DARTMOUTH 20 dias—Barca Flor 


do Vez, — ad 
CARDIFF 16 dias — Escuna fr. Jeune Hor- 
tense.. 
— RANIDAS 
 LONDRES—Vapor ing. Sedere. PR 
ILHA DE S. THOMÉ E PRINCIPE-Brigue 
Janna. 4  vté 
DEMERARA—Brigue Perseverança. qe o 
SOUTHAMPTON—Vapor ing. Douro, 
“ALICANTE—Eseana ing. Weasel. w 
S. VICENTE, PORTOS DO BRAZIL E RIO DA 
ATA—Vapor ing. Boyne. 


CORREIO DE HOJE 
- “Eilsboa 13 de Março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
A” hora em que começo esta carta sulca as 


aguas do Tejo o vapor inglez «Boyne», que con-| d 
|duz a seu bordo o senhor D. Pedro IF, imperador 
do Brazil, sua augusta esposa, seu genro, 0 snr.|g 


duque de Saxe, é dous dos seus netos, filhos d'os- 
ue - viuvo da princéza brazileira D. Leo- 
oldina. | a 
À ss. MM. II. sahiram do hotel de Bragança ás 
2 horas da tarde, dirigindo-se para o arsenal de 
marinha. “Pouco depois chegaram el-rei D, For- 
nando, el-rei D. Luiz, a rainha e os principes. El- 
rei vestia farda de almirânte, a rainha trajava ele- 
gante toilette de velludo verde e ip penseo pel- 
les, € 08 principes de velludo preto: O senhor PD, 
Fernando vestia frack, a imperatriz vestido de se- 
da de cór e chapéu preto, e o imperador compri- 
do casaco escuro e o seu inseparavel chapéu baixo. 

Os augustos personagens foram para a casa 
da inspecção do arsenal, onde 5. M. a rainha e os 
principes se despediram dos imperiaes viajantes, 
que às 2 horas e 45 minutos entravam na galeo- 
tw real em direcção ao vapor «Boynev. Aco 
ahavam 55. MM. H el-rei D. Luiz e seu augusto 
pai, o ministerio, e os camaristas de SS. MM, Se- 
guia-se gutra galeata onde ia o imperador do Bra- 
2il e a comitiva de 55. MM, IH. 

Jam depois outras galcotas e escaleres condu- 
tindo pessoas da córle e oíficiaes da armada. 
Tanto no Arsenal, como no Terreiro do Paço e 
ponte dos vapores era grande a alluencia de po- 
vo, e a bordo tambem era crescido o numero de 

essoas, que foram assislir à partida dos impera- 
Ores. bt . o F l sa 

A galeota real levava o estandarte real e a 
bandeira brazileira, e nos topes do mastro grand 
dos navios-de guerra nacionaes tambem se viam 
a bandeira portugueza e a brazileira juntas. Ape- 
nas a galeota que conduzia os augustos persona- 
gens largou do Arsenal a corveta «D. João 1» e 
à fragata «D, Fernando» salvaram com 21 tiros, 
e quando o imperador entrou a bordo do vapor a 
bandeira da companhia a que o paquete pertence 
foi substituida pela brazileira, | 
— Como acima disse, era grande o numero de 
pessoas que estavam a bordo do , 84 
muitas d'ellas conversou 0 imperador com aquel- 
la sua bem conhecida affabilidade. A" entrada. do 
vapor foram SS. MM. II. recebidos pelo duque de 
Saxe e seus interessantes filhos, aos quaes O im- 
perador e a imperatriz cobriram de beijos, abra- 
cando o illustre principe. dor qiiciio Tiltoco 

O imperador dirigiu-se depois ao seu beliche 
e depois de dar algumas ordens veio para cima 
onde se conservou até o navio sabir da hoia, 

Eram mais de 3 horas pano S, M. el-rei D, 
Luiz se retirou de bordo, O monarcha portuguez 
abraçou o seu augusto tio, beijou a mão da im- 
peratriz que lhe deu um beijo no rosto e depois 
entrou na galeota. El-rei D. Fernando abraçou re- 
idás vezes 0 imperador e a imperatriz, trocan- 


-— 


do-se entre os auguslos personagens os mais af- 


Fr com | 


fetuosos ex res 
duque de Saxe em 


seus augustos filhos, 


Quando 0 paquete sabiu da boia e se dirigia 


para a barra os navios de guerra nacionaes salva- 
agem 


ram soltando estrepitosos vivas a marinh 
que estava de pé nas vergas. Tambem deram vi- 
vas aos imperadores, a el-rei e a toda a familia 
real os remadores das galeotas, quando estas lar- 
garam de bordo para terra. . 

Por isto que tica dito, vêem os leitores que os 
Eua monarchas brazileiros, até à sua sahida 
de Portugal, foram sempre tractados com as hon- 
as que eram devidas à sua alta calhegoria, e cou 
o apreço e a consideração que nos merece o no- 


bre e a rei povo do qual o senhor D. Pe- 
1g0O 


RE e e honrado q pr 
- E certo o imperial viajante sava 
de boa vontade estas distincções, como Art ve-l 


ses 6 disse como sinceridade; mas não é menos 


certo que nós não podiamos separar o nosso il-| 


lustre hospede da nação que elle representava, e 


pelos laços de fraternidade é de reconhecimento 


[ue nos umem aos nossos irmãos das terras de 
santa Cruz, eramos obrigados a dar ao primeiro 
cidadão brazileiro os maiores testemunhos da nos- 
sa affeição e ns Foi isto, o que fizemos, 
dando a cidade do Porto o exemplo, e podemos 


estar satisfeitos por havermos assim cumprido o 
| remos que osbrazileiros tomem 
na devida consideração as demonstrações que f- 
zemos em homenagem ao seu monarcha, e que 
essas provas da nossa sincera amisade mais cor- 
deaes tornem as boas relações que existem entre 


aosso dever. Es 


os dous povos irmãos. 


. Como mandei dizer no meu telegramma, o 
imperador do Brazil recebeu hontem à moute as 
Middling, 11 1/4 custo e frete, ou 11 15/; en- E Quito 
É. agradecendo aos respectivos presidentes aque!- 
aperiot depois a mão a todos 
os cavalheiros que faziam parte das mesmas depu- 
tações. Depois S. M. f. recebeu uma da 
ndes 


das duas camaras legislativas. S. M 


ta alta distincção, 


da Academia Real das Sciencias, 0 snr. 


Leal, Fradesso da Silveira e alguns membros do 


corpo diplomatico. 
ntre as pessoas que S. M. TI. recebeu hon- 


tem, uma de certo que lhe dêu mais prazer foi o 
1.º divi- 
e ofereceu do imperador o retrato 
| intor | 
Prjnavera, poucas horas depois do senhor D. Pe- 


ant. dr. José Ribeiro Neves, auditor 
«ão militar, que | 7 
de seu augusto pai desenhado pelo célebre 
dro IV ter fallecido. os oo 
O «Diario de Noticias» conta o seguinte inte- 
re:sante episodio : - 


e Sa A 


deram compare 
fes dE tor 


e dirigiu-se 7 | 
dos Martyres, eallitirou o retrato. 
- O imperador depois de tirar o retrato, for ao 


aqueducto das Aguas Livres; depois foi almoçar 
despedir-se da imperatriz viuva, estando já junto 


“tumulto 


a geo vinhos generosos importou nos dez dias 
9009000 réis. pigs 

"O vapor «Boyne», que conduz os augustos 
viajantes ao Rio de Janeiro, é um magnífico bar- 
co, com excellentes camaras, bons beliches, no- 
tando-se o maior aceio em toda a parte. V: ) 

bordo uma pequena orchestra que tocou o hym- 
no brazileiro e portuguez, quando os augustos 
personagens entraram e sahiram de bordo. 

“Hoje não houve sessão em nenhuma das casas 


do parlamento, nem a podia haver, visto que os| 


snrs. ministros tiveram de ir acompanhar os im- 
peradores do Brazil. | Ée zoa 
Ouvi que brevemente chegarão a esta cidade 
os snrs. marquez de Salamanca e general Ganda- 
ra para conferenciarem com o snr, ministro das 
ebras pnblicas a respeito da ponte sobre o Douro. 
O snr. Avelino continúa a empregar as con- 
vententes diligencias, à fim de que aquela impor- 
tánte obra se faça, porque só d'aquelle modo se 
póde considerar completo o caminho de ferro do 
norte, ao que a companhia está obrigada não só 
pelo contracto originário, como por outros con- 


tractos que ella [ez com o governo e que foram] 


sanccionados pelas duas, camaras, Oxalá que s, 
exc.* consiga O que os seus antecessores não teem 
alcançado até agora. 


Amanhã ha jantar diplomatico no paço da| 


Ajuda por ser o anniversario natalício do rei de 


Kalia. . do: “me o 
" Pelarepartição de instrucção publica fizeram- 
x 05 seguintes despachos: E dado 
Antonio Conreia de Bulhões, professor vitali- 
go de ensino primario de Suntos Evos, concelho de 
Vizeu, transferido para Povolide; Antonio de Luce- 
na de Múttos Coutinho, dito de Ervedosa, concelho 
le 8. João da Pesqueira, transferido para a Gran- 
indo Thedo, concelho de Tabonço; José Lopes Ca- 
rino, provido por mais tres annos na cadeira de 
oin, concelho de Leiria; D. Zulmira Emilin Alves 
de Oliveira, idem na eschola de meninas de Leça da 
Palmeira, concelho de Bonçus. 


Foi mandado abonar pela verba das despezas 
da Neco extraordinaria da alfandega do Por- 
to à gralilicação diaria de 300 réis aos £ guardas 
que estão fazendo serviço na feira de Aveiro. 

| segundo o ultimo recenseamento. rectilicado 
com relação ao gado lanar existente no districto 
de Villa Real em 1870, vemos que existiam 29:991 
carneiros brancos e 7:416 pretos, sendo os pri- 
meiros no valor de 27:1059058 réis e os segun- 
dos, no de 41889025, A producção da lã bran- 
ca foi de 106:115 kiogramas e da preta 9:785 di- 
los, sendo a primeira no valor de 19:1618032 e 
a segunda no de 1.2843833, O numero total de 
cabeças de ovelhas era de 76:293, sendo 53:348 
brancas e 22:945 pretas; as primeiras no valor de 
25:9203766 e as segundas no de 8:4253289. A 
producção das lãs, em kilogrammas, foi da bran- 


e depois de dar um abraço nofé 
arcou em outra galeota e veio] le 
para o arsenal. A rainha que tinha alli ficado com | crias, ma 
108, quando SS. MM. II. foram |no valor 
E bordo, depois de algum tempo retirou-se para im 

paço. * D: 


| e Arremntados no ministerio res 


é] juramento de Porto e manici ] 


fé de, no hotel de Bragança, à deputa 
nt po > a Tah .*, Udo o, 


q 
“ 


do 
000 réis; o aluger de trens em perto 


ai asi 


: da preta 17:026, sendo a branca no 
3:9203404 e da preta 3:0715192. De 
e femias havia 10:261 cabeças, 
de 3.0535411. O valor total das cabeças 

7929549 e o valor total das lãs réis 


ca 
val 


o e exportação na alfandega do 


| ge 
Porto e suas delegações, nos mezes de janeiro e, 


fevereiro ultimos, rendeu 316:0143230 réis, A. 
importação foi no valor de 1.260:8468420 e a 
exportação no de 613:7675800. Os generos que 


tiveram maior upord ão foram: algodão em te- 
cidos, no valor de 308.07: calha, no 
valor de 184:0008000; em bruto, no de 


04:5495985; lã em tecidos, no de 52:1675100; 
arroz descascado, no de 32:5875700; e assucar, 
DADO pt : - ede réis. 
J), Qs mais exportados foram: algodão 
ru EV SENGORARO ad 
422: 000; lã em rama, no de 36:53548600; e 
pio, váceum, no Es 11 code 
- O Supremo Tribunal de Justiça negou re- 
vista aos seguintes autos: 
Atos civeis erica do Porto, recorrente o 
D. Prio da colleginda de 8. Martinho de Cedofeita, 
recorridos Delfim da Cunha Lima q outros; à autos 
crimes, idem, recorrente o ministerio publico, recor- 
vida a camara municipal de Aveiro; idem, idem, re- 
corrente Manoel de , recorrido o ministe: 


di PO 
; idem, idem, idem, recorrente o ES 
rente foi «dmittido—preparos: nos autos civeis da 
Relação da Porto, recorrentes Vicontes Alves de 
Jouza e outro, recorrido Francisco José Ribeiro: 
Seara, Foi negada em quanto à 1.º parte dos autos 
crimes da mesma Relaç sEcorrente “o ministerio 
publico, recorrido Manoel Simões, o Chasco, e eon- 
cedida emquanto & 2.º parte. Não se julgaram os 
«utos crimes da mesma relação, recorrente Thomé 
Antonio da Costa Reis, recorrido o ministerio publi 
co; idem, idem, recorvente: José Murtins de Azeve- 


do, recorrido a ministerio publico. 

Venderam-se hoje na: Bolsa 8:0005000 de ins- 
cripções de assentamento a 42,51; 5:0008000 a 
12,50; 5:0008000 a 42,49; 5: 000 a 42,44; 
3:0005000 de coupons a 42,34. Venderam-se 
igualmente 20:000 escudos a 27,11. 


Foram offerecidas á venda 10 obrigaçãos pro- 
diaes de assentamento a 91495400 e 22 ditas de 
coupons a 903500, mas não se realisou a tran» 


sacção. a" 

or 5:0005000 de inseripçõesde assentamen- 
to offereceram a 42,45; não conveio o preço. An- 
nunciou-se a compra de 200 pesos. fortes da divi- 


da externa hespanhola, pediram 38 e meio; não 
"A afandegade Lishoa rendeu hojo 13:85 1732 


réis. Desde o principio do mez até hoje: o rendi- 
pa da mesma casa fiscal foi de 3: 770211 


M. 


1 o 5 it SER 
| Rynopse Rana do Governo nº 57 
t4 , f1. e IZ de março 


na 2 3 — MINISTERIO DO REINO | 
| tl n de 60 dias a Francisco Tiburcio Meli- 
Piel “uunstanI ORA saum: NDA. 
Lista n.º 742 dos bens nacionses que hão-de 
pectivo no din.13 


0! . .. . . 
cio, se official do governo civil do districto 
de Pr ' + a) 4 / o 


abril proximo e hi 
— Receita cobrada. nogjaliondeane de Lisboa, 
q a), e respectivas delegações, no mez 
fevereiro de 1872, comparada com a de igual 
ez do smnto anterior. Eá ç 


m todas as costas de pesca d'este districto 6 
j eira dos E a cor- 
lho de Vi 


; a do concelho de Villa Nova dê 
nãe contra o imposto sobre o sal dita dos ne” 


ver na gala numero le d: ares paras ca- 
a poder funccionar, o sor presidente deslarow 
aberta a sessão. se e pondo 


Aeta approvada. PI. 
ay Pi oRsaPRUnGEnATA tera o devido destino. 
M. 1. recebe no dia 12,p 


do) 12, pelas 7 horas da tar- 


am tação nomeada pe- 
á 4.2 .+ PC 111 


e 


camara. 
-  Apresentou-se o parecer sobrq o projeetovau— 
tliorisando o governo a contractar com alguns Ban- 
cas sobre q presente ás classes inactivas, 
| OrtÃE, 


o divil; é outra 
i id nda ei = eco eira 
m codigo... 

O enr: marques de Yallada fez largas conside- 
rações-sobre-n importante questão. da-ultima publi 
o ga a a peão QUA oia declarar 

ax chamar a attenção do governo para este im- 
portante to. ár ui EEE E a 

Não havendo mais nd a tractar, O snr, pre-- 
siente enecerqu q 3  declaraulo: que a primoi- 
em aestbarfiras indo 2 PRE e 


apresentado pelo snv, Braumeamp. 
| ———nuassueem X 
- BRAZIL 
Bio de Fnrieiro 26 de fevereiro de 
agi é as. . 


(Corresp. part, do «Commercio da Porto») 

Ainda não conhecemos o Melao iraclada-oo- 
lebrado entre o Brazil e o Paraguay, E' certo po- 
rém que está feito e approvado pelo congresso do 

urapção, e-queo snr. barão de. Cotegipe é a 
todo o momento esperado em Buenos-Áyres, d'on- 
de ç esta côrte. Consta tambem 
que o governo paraguayo nomeára D. Miguel Pa- 
lacios para vir à estã côrte como enviado extraor- 
Mario trocar as ratificações. 
- Uma correspondencia da Assumpção para o 
«Standard», de Buenos-Ayres, diz à este respeito 


o seguinte: | 

Us tractados com o Brazil foram ussignados, 
séllados e entregues. O governo paraguayo, por con- 
selho de um dos seus membros, o sur. Ferreira, 
submetten-os à approvação do songresso, como me- 
tida politica para minorar a- responsabilidade do 

overno, À discussão no congresso não foi animada. 
Tenho conhecimento de pequenas alterações: feitas 
nos tractados, mas em geral foi tudo approvado; - 
Os paraguayos estão mnito satisfeitos por ter o Bra- 
úl « melhor parte na negociação e quererem apo- 
nas Conservar o seu territorio até o rio Apa e nada 
muis. Tenho fallado com muitos paragunyos impoc- 
tantes, que elogiam a moderação do Brazil em suas 
xigencias, e dizem que a Republica Argentina de- 
via imitul-o nas suas, 

Como já la se sabe, a confederação Argentina 
não viu com bons olhos a resolução que tomou o 
Brazil de celebrar por si só o tractado de paz com 
0 Eragaay, A causa das delongas do tractado era 

resistencia do governo paraguayo em ceder o 
Chaco de que a Confederação Argentina tomou 
posse logo depois da victoria. O enviado brazilei- 
ro, não querendo estar eternamente preso a este 
conflicto que não PREPARA ao Brazil, resolveu 
celebrar o tractado. Recordo isto, que já referi 
em anteriores cartas, para que os seus leitores ' 
vejam toda-a significação do ore o gover-' 
no argentino expediu agora declarando o Chaco: 
territorio federal. Diz assim o decreto: : 

Repartição das relações exteriores.—Buenos' 
Ayres, 31 de janeiro de 1872, Considerando: Que é- 
um dever do governo dur garantias eflicazes à vida” 
e propriedade de todos os habitantes da repablica.: 


” 


o os cdt rAS Blig 

| idas 24H Verdisa AC Vig ddr Guga dy e di 

CAMARA DOS DIGNOS PARES, - 
beu “Sessão de lide março so 


” 


Que a administração militar a que está submettida 
a villa Occidental e territorio annexo não preenche 


satisfactoriamente estas exigencias. O presidente da |meza de caracter politico nos parecem no caso de 


republica, em conselho de ministros, e em quanto se 
resolve o que for conveniente pelo honrado congres- 
so, decreta : 7 

Art. 1.º Nomeia-se o general Julio de Vedia- 
governaddor dos territorios do Chaco, com manu- 
tenção do seu emprego de commandante em chefe 
das forças argentinas, durante a sua permanencia 
no Paraguay. 

Art. 2º O governador do Chaco, de conformi- 
dade com as leis da nação, decidirá todas as quea- 
tões administrativas que se promovam com parti- 
culares, com appellação parxo governo nacional, | 

* Art. 3.º O governador do Chaco convocará ás 
mezas eleitoraes todos os habitantes, a fim de que 


nomeiem uma commissão municipal da-seis mem- |; 


bros, cuja duração e attribuições serão designadas 
pelo ministerio do interior. em 

Art. £º O governador do Chaco residirá ha 
Villa Qecidental, e terá ás suas ordens a guarnição 
militar que for necessaria. | 

Art. 5º O governador do Chaco proporá u 
construção dos edificios publicos necessarios á edu- 
cação é culto, & mais oficinas destinadas ao serviço 
da administração: | | 

Art. 6.º A secretaria do governador do Chaco 
compõe-se-de um secretario: com 200: pesos: fortes 
mensaes, e de dous ofiicines escreventes com 100 
peses cada um. Ea 15d 7 + +. 

Art. 7.º O governador do Chaco no exercicio 
de suas funeções dependerá do ministerio do inte- 
rior, pelo qual sexão expedidas as instrucções ne- 
cessarias, ; 

Art. 8.º Communique-se a quem competir, pu- 
blique-se e leve-se ao registro nacional-—Sarmien- 
to—Dalmacio—Vellez Sarfelds—Carlos Tejedor— 
Luiz L. Dominguez—Nicolas Avellaneda—Martin 
de Gainza. ada ai 

A imprensa adversa ao Brazil commentou e 
applaudiu este decreto como acto de hostilidade, 
e se o não é de todo, não se póde dizer que seja 
totalmente amigo.. Em todo caso; ninguem acre- 
dita que daqui resulte por em quanto uma guer- 
ra entre os dous paizes, posto que a todos se afi- 
gure mais qu menos provavel um conflicto com o 
andar dos tempos e das cousas. O interesse na- 
cional da Confederação Argentina, é promover 
uma união ou fusão com as duas republicas, par 
raguaya e oriental; o interesse do Brazil é vedar- 
lh'o. Em quanto a politica dos povos se guiar 


por estas razões e intuitos ninguem póde contar |' 


com amisades duradouras. - 

Acaba a Confederação Argentina de obter uma 
tal ou qual victoria na paz que promoveu entre 0 
governo oriental e a revolução. Segundo as ulti- 
mas-notícias, o tractado foi assignado no dia 10em 
Buenos-Ayres entre o enviado do governo orien- 
tal, D. André Lamas, e os enviados dos blancos 
(iusurgentes). A commissão pacificadora deve es- 
tar a esta hora para trazer as ratificações com 0: 
presidente da republica. Não publicaram ainda os 
jornaes o texto do tractado, mas segundo commu- 
nicação particular feita á «Tribuna» de Buenos- 
Ayres, as suas principaes clausulas são estas: 

Ficam. todos os direitos politicos; o 
governe reconhece todos os postos militares que os 
chefes e officiaes tinham quando começou a revo- 
lução; os chefes e oficiues que tinham posto ante- 
rior 4 revolução bem como ás viuvas er filhos dos 
mortas em combnte, terão direito 4 liquidação dos 
seus soldos; nomeam-se quatro chefes politicos do 
partido blaneo-4 escolhw' do presidente Battle; nsi- 
gnada a paz serão desarmadas as forças da revolu- 
ção e postas as armas à disposição do governo. Se- 
rá tambem desarmada a força do governo que está 
fóra do orçamento e foi organisada para a guerra; 
o governo fará immediatamente as nomeações de 
chefes políticas, aleaides, juntas, etc.; far-se-ha bre- 
vemente a eleição do corpo legislativo; terminando 
no dia 1.º de março o governo do general Battle, € 
não podendo reunir-se até então as camaras, o ge- 
neral- Battle conti no governo até que se. es- 
colha novo presidentes E La QUAL - 

E' preciso dizer que uma parte do artido co” 
lorado (que é o dominante). não quiz origin pit 
modo a paz. Essa fracção porém é extremamente 
insignificante, tanto: em numero como em valor 
pessoal-dos seus membros. O presidente Battle te- 
vea Pi fa a uma reunião dos princi- 
aes membros do partido, a quem communicou as 

ases do tractastio à abra pa vota- 
ão: 48 votosforam afayor da,paz e T3 contra. 
“Eu duvido mesmo que seja exacto este numero de 
13 votos contrarios que as folhas dão. Uma d'el- 
las, o «Siglo», dá pór inteiro a lista dos que vo- 
taram e ahi só encontro: 5 votos negativos. tum to- 
do o-caso, a maioria da partido acceita à paz e não 
é dE suner que-haja-revolução, como-a-principio 
se disso.) UP DEP ADLNITS as 
Na Confederação Argentina levou um grande 
ope a revolução de Corrientes, O ex-governador 
Bai iene, que já havia derrotado Lopes Jordan no 
tempo da revolução -de Entre-lios, ganhou agora 
mais uma victoria assignalada. Commandava elle 
3:000 homens e o exercito revolucionario consta- 
va de igual numero. Encontraram-se no lugar de- 
nominado Capiguari. Baibiene ficou senhor do cam- 
po, capturando. ou matando toda à infanteria ini- 
miga e destroçando a cavalleria. O Vencedor mar- 
chava sobre a capital da provincia, ondé tomina- 
va ainda o gove a olucionario. Continuava a 
dizer-se que estar vélição de Corrien pro- 
Hr] e 


movida pelo proprio governo nacion; 
de prejudicar a eleição da gene e. Uma cor- 
respondencia anterior à victoria de: Capigudri diz 
terem Rg o Dl E TA 
0S-BeUS SELViÇOS erno provisorio 0" genera 
Caballero, coronel Franca tanto -coroni Go- 
doy, agentes e amigos“do finado Lopez. hi 
Continuavam-os conflictos entre o poder civil 
e o poder ecelesiastico-por causa dos enterros dos 
catholicos. Ot Eq y “4 3 EA + . apago cam 
O tragico Ernesto Rossi representayd“ent Val- 
paraiso com immensos appiausos.. ei 
— E agora eoMeInos AS cão do imperio. 
A paz octaviana que até aqui reinára na politi- 
ca, depois de encerradas as camaras, está, sendo 
alterada, Não'se assuste, que. não se tracta de 


aves temporaes; tracta-se apenas da ele 
sonda pela provincia do Rio de Janeiro para 


preencher a vaga do visconde de Iaboraby: Além 
deste facto, de Aá a, já traclgr, tambem se 
falla de desaccordo, ca incompatibilidade 
de-vistas;:ou-cousa/assim, entre 08 ministros, São 
porém boatos de rua, que não:sei se devam me- 
recer muito credito. E DS Mino, Sá 

Quanto á eleição senatorial, é conllicto mais 


positivo. Entre.os candidatos. à. Alição figura. 


conselheiro Jeronymo José Teixeira Junior, pre- 
sidente da camara dós deputados, é um dos que 
mais trabalharam pelo tsumpho do projecto de 
emancipação. Dos deputados da provincia do Rio 
de Janeiro creio que era o unico inclinado à re- 
forma; os mais fizeram-lhe cerrada e desabrida 
opposição. A reforma passou; mas não passou 0 
resentimento. Os deputados dissidentes reaniram- 
se em casa do conselheiro Pauliho José Soares de 
Souza, que foi e é o sen chefe, e atu combinaram 
apresentar e recommendar aos eleitores uma lis- 
ta de tres nomes (segundo a lei), todos dissiden- 
tes, excluindo, já se vê, o: nome do conselheiro 
Teixeira Junior. Assentados: os. nomes dirigiram 
elles aos eleitores:a cirenlar seguinte: 

“Jl.e* gnr.—A eleição a que no dia 10 de março 
proximo vindouro se vai proceder na côrte e provin- 
cia do Rio de Janeiro, park preenchimento da vaga 


as 


que deixou no senado o infausto passamento do il- 
lustre visconde de Itaborahy, de saudosissima me- 
moria, não | deixar de ter toda si pificação 
politica nas actua! s circumstane “ias, depois'dos acon- 
tecimentos da passada sessão legislativa. 
E' dever rigoroso da posição politica a que nos 
elevaram 08. ios. dos eleito; dn- 
teressarmo-nos de entre os candidatos que concor- 
rem n'essa eleição por-aquelles-que.na esmara dos 
deputados comnosco sustentaram os ver tadeirap 
principios do regimen constitucional, e se esforça- 
ram. por acautelar. direitos q interesses 1 itimos, 
dignos do maior respeito. . PESA : 
Assim, pedimos a v. s.* e a todos aquelles que 
nos tem honrado-com provas inequivocas de con- 
fiança politica, que prestem na proxima eleição se- 
natorial todo o concurso a favor das candidaturas 


| dida de Macedo, Maria Elisa Candída, José da OR 
[nha Preitas;-Luiz Autonio Pimenta, José Luiz Hen- 


mnotorios serviços, € ainda mais por suas ideias € fir- 


bem representar no senado a córte e provincia do 
Rio de Janeiro. 

N'esse conenrso, que esperamos de v. s.”, não 
podemos deixar de ver a appróvação do procedimen- 
to político d'estes tres candidatos, com: cuja causa 
hoje perante as urnas nos identificamos. 

Temos a honra de ser com o mais subido apre- 


ço é consideração—De v. s." attentos veneradores, | À 


ados e criados—Paulino José Soares de Souza, 
omingos de Andrade Figueira, dr. Antonio 
Perrtira Vianna, J. J. de. Lima e Silva Sobrinho, 
Izidro Borges Monteiro, dr. Luiz Joaquim Dauque- 
Estrada Teixeira, F. Belisnrio Soares de Souza. — 
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1872. 

Está portanto a eleição collocada no terreno 
«da reforma; se triumphar a lista dos dissidentes 
quer dizer que os:lavradores ainda agora protes- 
tam contra a lei. No caso contrario os dissidentes 
en auront pour ses frais. Dizem-me que o conse: 
lheiro Teixeira Junior tem elementos proprios e 
póde lnctar; outros chegam a affirmar que o go- 
verno, rerído collocada assim a questão, protes 

rá o presidente da camara. A eleição 6 a 10 
«de março: À opinião: mais geral é que sahirão 
leitos dous da lista oppocionista (conde de Bae- 
pendy e conselheiro Pereira da Silva, ficando em 
terceiro lugar o conselheiro Teixeira Junior. 
— Já se tracta dos preparativos para à rece- 
pção de'S. M. A camara municipal nomeou va- 
tias commissões em todas as ruas, ou. nas princi- 
paes, e convidou-os-a prepararem-nas convenien- 
temente. À directoria da Associação Commercials 
tambem convidada pela: camara, convidou. diver- 
sos cavalheiros, capitalistas e negociantes, e tomow 
varias medidas para adornar o quarteirão que 
lhe corresponde na rua Primeiro de Março, (anti= 
ga Direita). 

— Falleceu 0 dr. José Joaquim. Ludovino da 
Silva, director do serviço sanitario do hospício de 
D. Pedro II. Era medico distincto e pessoa esti- 
mavel. 

— Depois de alguma agitação eleitoral na im- 
rensa houve a reunião dos accionistas do Banco 
acional, com um concurso e uma animação (diz 
o «Jornal do Commercio») pouco communs em 
Nossa praça. | 
Por proposta do snr. Themistocles Petrocochi-. 
no a reunião designou para seu presidente o snr. 
conselheiro Joaquim Pereira de Faria, o-qual con= 
vidou para secretarios os snrs. José Correia de 


abri 
dr 


vo 


'Aguiar e Manoel Gomes de Oliveira, Tendo-se 
suscitado alguma discussão sobre questões de or- 
dem, procedeu-se à chamada e, votação, - cujo re- 
sultado foi serem proclamados directores donovo 
banco os snrs. ThemistoclesPetrocochino, Manoel 
Teixeira do Valle e visconde do Prado. É 
“ O'smr. Themistocles Petrocochino é grego, ne- 
gociante aqui ha muitos annos, e mi io. € 
snr. Manoel Teixeira do Valle é um antigo e 
abastade jante portuguez, que sempre go- 
sou de grande respeito: e credito na nossa praça. 
O visconde de Prado é tambem rico, muito in= 
telligente e um 
aptualidade.. | SEER 
”—Falleceu no dia 14, o commendador Maria- 
no co pa Ferroira Lage, deputado à assembleia 
al e direetor da estrada de ferro de D. Pedro 
MH. Esta morte causou alguma sensação por ser 
e todo inesperada. O snr. Mariano Procopio es-; 
tava doente, mas ninguem sabia ou suspeitava 
ue o seu estado fosse grave. Deixa avultadissima 


ortuna. 
( Continia) 


. eso ra am 
— 


Passageiros do. Braail. —O vapor in-| 


glez «Douro» entrado hontem no Tejo trouxe a 
seu bordo os-seguintes PARA gRILO - E 

- DoRio de Janeiro: Antonio de Souza Pinto, José 
Vieira, José de Aguiar Rocha Cabral, Luiz: Fer- 
nandes'de Carvalho, Francisco Anselmo da Silva 
Pilar, João Simões, José de Sampaio, José Gonçal- 
ves Leite, José Francisco Ramalho, Adriano dy 
Costw Ramalho, Maria José da Silva Ramalho, José 
Jonquim Ferreira Braga, José Alves de Macedo, 
Joaquim de Magalhães, Antonio Frederico de Sam- 
paio, Antonio Joaquim Ferreira, Joaquim Maria-do 
Espirito Santo, Jacintho José de Costa Torre e; 
Nunes Teixeira, João Alves Cardozo, barão da Po- 
voa de Varzim, I*rancisco Rodrigues Sampaio, Ab- 
tonio Pacheco Barreto, Francisca Candida, Manosk 
Gonçalves Bento, Antonio Pereira, Antonia Fervei- 


do 


ra da Silva, Joaquim Antonio de Souza, José Pe- 


reira Soares, Jorquim, Soares dos Santos, Manoel 
Vieira, Erarado ER Gon da. Costa, 
Manoel Pereira Dias, João Martins Dias, Antonio 
Domingos Lopes-dos Santos, Antonio Barboza Ar- 
ras, Anna Alves Leite, Antonio da. Silva, Antonio 
Martins da Costa, Francisco de Castro Pereira, Ma» 
noel Moreira, Joaquim Maria Trindade, Victorino 
Ribeiro de Castro, João Josó Vieira, Ignacio Ole- 
mente Ferreira, Francisco de Souza Moniz, José de 
Rezende, Joio José-de Rezende, José Justino Ra- 
malho, Antonio Gonçalves de Moura, Manoel José 
de Carvalho, Agostinho de Souza, Manoel José da 
Silva Barboza, Manoel da Silva, João Gavinho, An- 
tonio Jusé Gonçalves Braga, Manoel Rumos Perei- 
ra, Augusto José da Silva; Albino José da Silva, 
Francisco Joaquim de Bnto, Antonio Gavinho. 

Da Babia : João Ribeiro-Jorge, João Fernan- 
des Barcellos, Antonio Joaquim Gomes, 


riques Soares, dr; Francisco José dy Silva Almeida, 
Joio Domingues Peixoto Guimarães, Albino Ven- 
tara dos Santos Reis, Antonio Duite Avellar, Joio 
José Soares de Figueiredo, Antonio Irancisco Ri- 
beiro Guiurães, Antonio Joaquim Rodrigues, ag 
Moreira Bastos, Antonio Mariw de Jesus. 
De Pernambuco: Joaquim Narcizo 'd 
Joio Antonio de Mello, Guilherme Carreixa 


nha, Antonio Fernandes "Thomé, oel Martins, 
João Gonçalves da dora bo vira Vinha e 
8 passageiros estrangeiros. A 
De BuonbscAgicante,Matifá iiiári 9 passagei- 

vos hespunhoes e 1 italiano. R | Ê 

Passageiros para o Brazil. —O Ya- 
por inglez «Boyne», sabido hontem do Tejo, con» 
duziu para'os portos do Brazil os seguintes pas- 
sageiros: WiQdndo 

Para o Rio de Janciro:José Antonio Fernandes 
Lima, Antonio Luiz de Miranda, sua esposv e 3 R- 
lhos, Bernardino Gomes Ferreira, José da Silvw 
Pereira, sut esposa e 1 filho, D. Maria Celestini: 
Párauhos e 2 filhos, Manoel da Cunha Lezo, Anto- 
nio Ribeiro dos Santos, D. Miguel de Noronha, sua 
esposa e 1 criad: Luiz José Peiltoto, sua esposa e 
t filho, Alfredo Moreira. de Mattos, Manoel Leite 
Guimarães, José de Azevedo Martins, Dowjngos de 
“Azevedo, Jos Rei dio Tha Laiz Maria Nogueira, 


po | 


Bernardo Gomes da Silva, Manoel de Almeida; An- 
tonio da Silva, Josó-Martiris, José da Silva Rapo- 
so, José Marques, Jon mm da Silva Santos, Anto-: 
nio de Gouveis Azevedo, Manoel Bento Ma- 


noel José de Araujo, Manoel da Rocha Romariz, 
Joaquina Rosa du Conecição, João Mendes Perreir: 
e 1 filha, Joaquim Ventura da Silva Brito, sun88- 
posa, 2-fithos e 1 crexda, Manoel Lopes Fernandes, 
D. Carolina Constancia Correia de Lacerda, Justi- 
no Ferreira Vinhas Ribeiro, Joaquim Yrancisco, 
Antonio Franeisco, João Francisto, Manoel Ferrei- 
ra Alves, Antonio Joaquim Mendes, Domingos Jo- 


só Pereira Monteiro, José Antonio Rodrignes, Jero- | 
nymo Romão Germano e sua esposa, Fernando Au-| 


gusto da Rocha, sun esposa e 1 filho, Theotonio de 


Almeida Campos, Rodrigo José de Mello e Souza, |. 


Jonquim Menezes Cardoso, Antonio José da Silva 
Campello, Joaquim dos, Santos, Antonio de Souza, 
Francisco Henriques, Joaquim Ferreira «da Silva, 
D. Joanua Coreia das Neves, Eroneinca Vig Cler 
mente, Luiz José da Luz, José Dias Paes, Manoel: 
Alves Castanheira, José Pereira da Silva, José R. 
Tavares, Paulo J. R. Leite, Manoel A. de Pinho, 
José Dias He do; : 
Pereira da Silva, Bernardo Correia, Antonio d 
Lopes, Manoel Durte, Antonio do Castello, Joa- 
«quim de Souza, Bernardino Ferreira, José Antonio 
da Silva, Joaquim da. Silva, Joaquim Ferreira, Ma- 
noel Duarte de Oliveira, Joaquim Domingues, Joa- 
quim da Rocha, Francisco de Oliveira Salvado 
Alfredo. Lucas, Lucas Eduardo Salles Rodrigu 
Angelo, Maria Josepha da-Silva, Joaquim Pereir; 
da Cunha, José Gonçalves da Silva, João Ferreira 
Rebello, Antonio, Moreira, Francisco de Freitas, 
Gaspar José de Oliveira, Luiz Antonio Moutinho, 
Francisco Branco, Manoel João Dias, José Rodri- 
ues Tavares de Almeida, José Martins Carneiro, 


“Filho, os quaes, por suas reconhecidas habilitações, 


Dig LA a . — em 28, o vapor Crusader, de Lisboa, etc. —em 24, 
dos brazileiros mais instruídos da: 


SU Foster eram as seguintes: 


iques, José Correia, José Francisco | já'recebidas temos a mpg 
ilva osé | pa. EE Sp na « 
ma, e 


“que toma um prato a cada refeição.» 


+ 


Oliveira Torres, Manoel Ferreira, Bartholomeu 
Freire Silva Netto, Felix da Cunha Leão, Manoel 
Fernandes Junior, Luiz Rodrigues de Rezende, João 

Ribeiro Leite, Manoel Forreira, Ricardo José de 
Oliveira Bastos, Manoel Games Monteiro, Franeis- 
co de Sá Nogueira, Antonio Augusto de Andrade c 
Silva, Antomo Francisco Cardoso de Araujo, José 
Antonio da-Silvas 

Paran Bahia: Francisco José Gonçalves Bastos, 
Joaquim Francisco de Oliveira, Luiz José Soares, 
uato José David, Christina Rosa Silveira Lima, 
Antônio Marques da Silva Barreiro, Sebastião José 
Rodrigues. 

"Para Pernambuco: João Avelino Pereira da Ro- 
cha, Joaquim Lopes Machado, Eduardo João Luiz 
da Cruz Flores; Joto Bastos de Almeida Junior, 

Augusto de Brito Taborda, Serafim João 
de Carvalho, José de Oliveira, Lino Ferreira de 
Souza, José Antonio de Almeida, José da Costa, 
Barão de Tabatinga: 


Portuguezes falecidos, —Falleceram 
no Rio de Janeiro, em 19 e 20 de fevereiro, os 
seguintes subditos portuguezes: 


Manoel Alves da Silveira, dá annos; José An-| 


tonio, 39 a., casado; Francisco de Oliveira Carneiro 
de Artagnan, 27 a., solteiro; Francisco Rodrigues 
Sampaio, 29 a,, 8.; Domingos Porto, 35 a., s. 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 9? defevereiro 


CAMBIOS— Sobre Londres 24 1/, d. papel ban- 
cario, 24 3/,, 24 1/,e 24 5h d. papel particular. Effe- 
ctuaram-se pequenas transacções. 

APOLICES.—Astransacções foram pequenas 
de EAD a FA a didheiro; paqa lotes: 
grandes os possuidores pedem preços mais altos. 

, ACÇÕES DE BANCOS—As do Banco do Bra- 
zil foram negociadas a 303000 de premio para o 
fim Ea mez e 3258000 dito para o fm de março. Às 
do Banco Nacional tiveram movimento avultado de 
258000 a 38500 dito a dinheiro e de 38000 a 43000 


dito a as 0. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS —Venderam-se: 
Docas de D. Pedro TI 95000 e 85000 de desconto a 
praso largo, S. Luiz do Maranhão, 23000 de premio 
» dinheiro. 

(Ext. do «Ji, do Commereio», do Rio de Janeiro.) 


Movimento marítimo 


Bahia. 

Entraram n'este porto, em 10 de fevereiro, o 
vapor ing. Rydal Hall, procedente de Lisboa, etc., 
e o patacho Rapa do Rio Grande-—em 14, o pata- 
cho ing. Fingers. de Lisboa—em 18, a escuna: An- 
na, tambem de Lisboa—em 20, o vapor ing. Olbers, 
de Lisboa. 
barea Hersilia, para 

Pernambuco 

ro dio rep er ao fevereiro, o 
vapor ing. Juriat, procedente de Lisboa, ete., — em 
1, opatacho Bello Destino, do Rio de Janeiro—em 
22, & Vencedora, tambem do Rio de Janeiro 


o brigue Florinda, tambem de Lisboa. 


Sahiram do mesmo porto, em 14 de fevereiro, | 


o lugre E para o, Rio E Pa 15, a barca 
espique 2.º, para Liverpool—em o patacho 
indo, Ira 0 Rio Grande—em 21, a barca Nova 


Marianna, tambem para o Rio Grande—em 24, a | 


barca Pereira Borges, paraLisboa, 


|. Ao Commercio do Porto | 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
— PARIZ13 ÁS 3 H. 30 M. DA MANHA 


- O snr, Thiers veio a Pariz pagar a visita dos 
deraãa de Galles que partirão ámanhã para 
arselha 


- A assembleia nacional depois de um incidente 
muito tempestuoso por causa da reclamação de 
ichoelcher ácerca da votação de hontem, pronun- 
cia uma censura contra Brison. 
- Foi enviado para aa meza por Benoit d'Azy 
o relatorio de Grivart sobre o projetco de lei Le- 


sé franc; 


— O-presidente da commsssão do-orçamento diz; 
que ainda falta crear 140 milhões de impostos, e 
propõe que se fixe a discussão das finanças para 


quinta-feira. mos k Fymi 
a Sm: 
a e aa 


| TT. 
ão fará ques Eos ea 


adopção do seu projecto de lei. 


Sabiu do mesmo porto, em 17 de fevereiro, a 
Santos: 


estomáro e mi digestão—J. Comparet, vigario, 
Suinte Romaine des Teles. —Cura n.º 65:311: Deus 
seja lonivado! A sua deliciosa revaLescréne salvou- 
me a vida e restituin-me a saude—A. Brunelligre, 
vigaria, Verrant—Cura n.º 53:860: Mile. Gallard, 
rua do Grand-St,-Michel, 17, Pariz, de uma tysica 
pulmornms—Cura n.º 47:421; Mile. E. Jacobs, de 
sofrimentos horríveis dos nervos, indigestões; eru- 
pçoes, etário e melancolia, —Du Barry, 26, pra- 
ça Vendôme, Pariz, 

Lim cnixas de lata de 250 grammas 500 réis; 

de ! kilogramma 800 réis; de 1 kilogramma 18400 
réis; da 2 1/, kilogrammas 35200 réis; de 6 Jilo- 
gramas 65400 réis; de 12 kilogrammas 125000 
réis, 
À nBYALESCIÉRE CHOCOLATADA JDU BARRY, CM PÓ, 
é um filimento para almoços e ceias, eminentemen- 
te nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e 
8 carnes, sem causar dores de cabeça, irritações, 
nem otitros inconvenientes dos chocolates ordina- 
Vr1O8 Cm uweo. . 

Em enixns de lata para fazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 13400 réis; 
120 chnivenns 35200 réis, ou seja aproximadamente 
dA réis enda chavena. 

Agentes em Lisboa—Snrs. Barreto, rua do Lo- 
veto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128. 

Em Coimbra—Snr. Botelho de Vasconcellos, 
rua larga. 

No Porto—Desiré Rahir, rua de Cedofeita, 92. 

Em Madrid—Calle de Valverde n.º 1, 

Depositarios no Porto—M J. de Souza Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77; J. R. cao, Bainharia, 
casa vermelha, e Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos, 36. 

Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
macias e confeitarias de todas as cidades de Por- 
tugal. 

Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc. das 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao depo- 
sito central, snrs. Serzedello & C.º, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisbon. (6) 


'" ESPECTACULOS 


Quinta-feira 14 de março 

T. BAQUET,—Benefício dos actores Soller 
o Domingos de Almeida. —A comedia-drama em 2 
actos «Nobreza e arte».-—Em obsequio aos benefi- 
ciados o distincto professor Antonio José Stoffel to- 
cará uma phantasia de clarinete da opera «Ernani». 
—A comedia em 3 actos «Os medicos». —A's 7 ho- 
ras e 3 quartos, 


Consulado de Halia no Porto. 
So saber que no consulado a meu cargo se 
vai proceder ao recenseamento dos subiditos 
italianos residentes n'esta cidade, em virtude: da 
lei n.º 297 de 25 de junho de 1871, 
Convido por isso os interessados a compare- 
cerem até ao fim do corrente mez de março na 


chancellaria d'este consulado, rua das Taypas n.º | 
|89, das 10 horas da manhã 4 1 datarde, para pres- 


tarem os respectivos esclarecimentos. 
Inscripção gratuita. 
Porto, 11 de ma da 

a | O consulde Ttalia, 
CL. Gubian de Verdun. A 


a din dA «E BA j 


- NDO fullecido hont m pe as 6 horas e meia 
da tarde a snr.* D. Maria da Conceição e Sil- 


va, seu marido José de Almeida Trapa, seu filho 
José de Almeida Trapa Junior e seu sobrinho José 
nim Paulo de Sonza, pedem a todas as pessoas 
de suas relações, o obsequio de assistirem Soja rág 
Ave-Marias ao responso de sepultura que por sua 
alma tem de fazer-se na igreja de S, Francisco, 
Pedem desculpa de comprimentos. 
Porto, 14 de março de 1872. (1297) 
NDO fallecido hentem, 12 do cerrente, pelas 
- 10 horas da noute, a snr* D. Mathil RR 
da Silva Leal, seu irmão Antonio Joaquim Coelho 
roga ás pessoas da sua amisade o favor de-assisti- 
rem ao responso de sepultura que ha-de ter lugar 
no-dia 14 de março, na igreja de Nossw 
Graça, às Ave-Murina, o A SE 
ede desculpa de cumprimentos. 
“Porto, 18 de março de 1872. | 
mgelinda Viga 


Das Soares Vianna, Antonio 


da 
ds < 


(1284) 


Carolina Can- 
Caetano Ro- 


dias, osguim Fructuoso Ayres de Gouveia e 


o Augusto Vaz Cerquinho procuraram 


“LISBOA 13 A1$ 12H. E 20 M. DA NOUTE | ontonto Thos fisoams a hola de 
O snr. Thiers recebeu hontem osstr, Tour- | q ssistir dos:responsos de sepultur Rod 

+ , assistir ne tura de gua muito pre- 

na pára Roma. nhada ala ane D. Ara “Ala 


nier; que paimtitátesta s Ria 
| NORA DE Roma que o Papa está 
decidido a ficar n'aquella capital. | y 

“A igualdade para o direito de bandeira « 


navios francezese hespanhoes á app 
narias. 


Felegrammas commerecines 
(Da «orrespondencia de Portugal» de 13 de 
março) Rms ca 
Londres, março 12, às 
Bhidato 27705 


ALGODÃO-—Mercado frouxo com unia diffe- 
rença de umoitavo a um quarto abnixo das cota- 
ções dos nossos preços correntes do dia 8. 

| | Knowles & Foster. 


As cotações: do dia 8 dos srs. Knowles & 


Algodão de Pernambuco, maqui- 


o na Fr ARESTAS BU TEMA 

Idem idem Seconds, .......... BE SO a 
º Idem roda. .... PR cê ê. Ts 4 Etr 11 Jos% 12 

Da Parahyba Firsts.... ec cassa lho 
Idem Seeonds.....ccccecreeeva 101/ 
Da Bahia Firsts..... DS RES A E: 
Idem Seconds... ..u sw. paper (u Po Hj 
De Maceió Firstsiradas. ....... o 111 
Idem idem maquinmt...,... 0...» 11 n 
Idem Seconds... .. «caes cves o 101% 
Do Maranhão, maquina Pirsts... 11 3/4 
Idem idem Seconds... ....1.. Peep dt É / 
)ea(oroiho voos rep E ana Ao 12 
Do Rio Grande, machina Firsts.. 11 
Idem idem Seconds. ...«cu canecas LO My 
Do fo o Pin ip Sp MR 
Di A POR SEK 1 14 
Do Rio de Janeiro... ....... o 113% 
De Mntdids ssa PST 113 


Londres, março; 12. 
ALGODÃO. —Mereado frouxo. Vendas desde o 
lia 8— 30:000 saccas. As cotações de hoje são as 
eguintes:—O armazenado lg abaixo dos preçosdo 
dia 8. O algodão em viagem um oitavo tambem 


Pinto Leite & Sobrinhos, 
As cotações dos snrs. Pinto Leite.& Sobriuhos 
do dia 8, ao as seguintes: 
A 


ira] nbaixo. 


Pernambuco fair... "e o * 11 As. 


- Bahia “ | meme nc ca 

* Maranhão. Doces... 1134 . 
Bs delega NO «nao » 1 Vida 
Maceió à 


......... 7 


saude e energia a todos por meio da 
deliciosa farinha salutifera, a Re- 
valescitre da Barry, de Londres, 

E hoje em dintite pessoa alguma poderá pôr em 
duvida as curas maravilhosas obtidas pelo uso 


b 
da nevALESCrÉRE DU nAnRY. À'S Hniitincoretas betiçãos 


de juntar as do Pa- 
| ette du Midi-; «Ro- 
| de 1866:—A saude do Padre Sau- 
to'é excellento, sobretudo desde que, abstendo-se 
lo uso de qualquer outro remedio, se serve nas 
suas refeições da REVALESONÍRE DU BARRY, que tem 
operado n'elle resultados surprehendentes. Sua San- 
tidade não cessa de louvar as vantagens que expe- 
rimentou com o uso de tão excellente farinha, de 


“As gastrites, gastralgins, tosses, consumpção e 

eza, para o que a medicina não tem remedio 
nenhum eficaz, curam-se perfeitamente com a de- 
líciosa nevarescrére pu Banny, de Londres —Cura 


names ra me 170. 


pandas: ss 


ninda áquellas que se dignaram fazer- 
18 cumprimentos; mas sendo possivel ter ha- 


53) 


À RUAS; À 

anna. " . 

lhes seng cumprimentos; mas s 
do fultas agradecem por este meio. 


v e 


TETRA 
asd ede 4s 


nos. | 
tonio, hoj 
tonio dos 
ART 4 


os 45 na igreja de Santo An- 
vs. 


Contra 
urto, 14 er ar els, * o (1286) 
| Pereira Valverde Miranda Vascon- 
| cellos e Alexandre Pereira de Miranda Vascon- 
cellos, pedem a assistencia dos seus amigos ao res- 
ponso de gloria que por fallecimento-de sua inno- 
cente filha e sobrinha Isabel, se tem de rezar hoje, 
às Ave-Marias, na igreja do Carmo, 
Porto, 14 de murço de 1972, (1292) 


RR ENRE RELER 
FERRAGENS E QUINQUILHARIAS 


Antonio Dias da Costa Freitas 

l 4 | 

-13-D. MARIA Il-IS 
NESTE. estabel to' encontra-se á venda, 

além de varias ferragens, quinquilharias, 

brinquedos e outras fazendas, bonitas e modernas: 
travesseiras bordadas, à franceza, bem como pasti- 
lhas de polimento para gomnar roupas. - 

Às pessoas que se dignarem visitar esta casa, 
encontro preços commodos. (1293) 


Salasao do Gotha, legitimo 


“Chocolate hespanhol, legitimo 
RUA DO BOMJARDIM N.º no 


is 
n 


NT 


1015) 


OBRE-ALUGA-SE até ao S. Miguel do corrente 
h2 aunognurua do Bomfim n.º 131, uma casa com 


“ “ U . 
dous andres € eseriptorio e bom quintal com agua 


de poça que vai a todos os andares, por preço muito 
casoavel, Practa-se com Dionizio Cardoso -da Silva, 
o (1069 


- 
o 


Papeis pintados 
Pato sal 


o 4 


para 


GORTIMENTO muito completo e variado para to- 


de rua de Santo Antonio 45, 1» 
eo mltistos cas À nas” (1053) 
“Lustres de crystal para; 

igrejas | 


NDEM-SE na rua de 
“ vinva Buisson. 


dos os pre 
 Viuva B 


Santo Antonio n.º 45, 


(1052) 


CASA eita na rua dos Lavádogaos n.º 88.6 40. 
Para tractar em Cima do Muro ear 


| 42) 

Predio á4 venda 
SENDE-SE o predio de dous andares sito 4 rua 
“do Sol n.º 214, livre de todo e qualquer onus, 


“ANMÍNCIOS | 


de gloria de seu innoce nte filho Ans 


Contra-declaração 

O abrixo assignado, vendo no «Commercio do 

Porto» de 12 do corrente mez declarar o sur. 
João Baptista Ferreira ter-me convidado para li- 
quidar contas concernentes à extincta firma de 
Ferreira & Mesquita, que deixei de comparecer, é 
menos exacto, pois fiz passar nas notas do tabellião 
d'esta cidade, o snr. Joaquim Tgnacio de Souza, 
uma procuração a pesson- de minha inteira confinn- 
ça para este effeito, com quem o dito snr, Ferreira: 
so recusou à liquidar, 

Esta & pura verdade. 

Porto, 12 de março de 1872. 

Antonio Augusto Teixeira de Mesquita. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1268) 


V/ à nie do enr. 
A” contra declaração fr 
Augusto Teixeira e Mesquita respondo: não liqui- 
dei contas com a pessoa que apresentou. como seu 
procurador, não só por esta se apresentar sem pro- 
curação com todos os poderes, como por ser liqui- 
dação que só pertence nos interessados e serem pre- 
cisos documentos que só o sur, Mesquita: póde fir- 
mar. 

O snr. Mesquita comprehende-me, e... não 
quero voltar à imprensa. 
Porto, 13 de março de 1872. 
João Baptista Ferreira. 
(1289) 


Arrematação de uma linda casa de campo, e 
de um-campo-proximo à mesma: 
Nº dia 23 do corrente mez de março, perante o 
meritissimo juiz de direito da 2.º vara, escrivão 
Villela, e no palacio da justiça em S. João Novo, 
pelas 10 horas da manhã, tem de proceder-se á axr- 
rematação de uma casa de campo, com seu jardim, 
hortas e pomares de espinho e -carôço, ramadas, 
agua em dous poços, cascata, 'ete., sita no lugar de 
S. Roque da Lameira, freguezia d 
natureza livre e allodial, que confronta pelo norte 
e nascente com o caminho publico, sul e poente com 
José Gonçalves Dias Monteiro, louvada na quantia 
de 1:9208000 réis. 

Bem assim se arrematará o campo: do Juncal, 
térra lavradia, com agon de rega-e lima; de nature- 
za livre e allodial, sito na aldeia de S. Roque, fre- 
guezia de Campanhã, avaliado na quantia de réis 
1:0808000, que confronta pelo norte com José Ri- 
beiro, sul com D. Anna Alves de Souza, do nascen- 
te com os bens chamados da Pinheira, e do poente 
com os mesmos bens chamados da Pinheira. roce- 
de-se 4 arrematação d'estas propriedades por falle- 
cimento de D. Albiua Urbana de Azevedo, e a re- 
uerimento do tutor dos menores filhos da mesma 


à que se está procedendo pelo juizo e cartorio supra. 
(1294) 


8. Mamede de Infesta 


| corrente mez de março, pelas 10 


TA ca- 
ca- 


a 
a 
to, mA. 


eos ens seguintes: 


de um andar com seu 


a poe tia de 50 O réi 4 2] y : 
18, iso dem do ah Conceitos ud 


tos com Maria Vieira e das mais partes çom as 


erra do executado, o qual acharam poder rend 
 natide nto PE SRA os solo finotos 1 dinheiro, 
a quantia de 98600 réis, . 

Outro lameiro denominado É ATT q 
confronta do sul com a levada dos Moinhos é das 
mais partes com terras do executado, e acharam po- 
der render annualmente, reduzidos os seus f 
a dinheiro, «a quantia de 138500 réis. 

- Outro lameiro, chamado o Lameiro Comprido, 
que confronta de todos os lados com as terras: do 
executado, e acharam poder render annualmente, 
reduzidos os seus fructos a dinheiro, a quantia de 


185500 réis. ' | MAE a 5! 
——Vama-bouça de-matto, denominada-da-Gniteir 
que confrontado nie eos 5 Morus 
e das mais partes com terras do executado, e nela 
ram poder render annualmente de matto oito car- 
ros, que valem a quantia de 85009 réis. | 


uetos 


Picoutos. que confronya por todos os lados com ter- 
vas do executado, o qual acharam poder render an+ 
nualmente, livre de cultura, em milho, a quantia de 
ar Sm terra lavradia, denominado 
campo de terra lavradia, deuominado o 
Cam o Pequeno, o ual con - do nascente e 
am”, com meia, Rb boda 7 be qo com 
»8 herdeiros de Agostinho Alio de Morães Pimen- 
tele do sul com o Campo Grande, do executado, 
cima louvado ram | 


+ quantia de 368000 réis. - od of 

- Outro campo de terra lavradia, denominado o 
Campo da Cova, que confronta por todos os lados 
com terras do executado, o qual acharam poder 
render annualmente, em milho e feijão, a quantia 


icharam poder render annualmente, em matto, “a 


o á = 
. . q 


+ 
Sar 


as 


.- 


réis, tudo captivo de quaesquer encargos emphy- 
Cs cê por força 6 CEcoução Eye 


e 


cartorio do eserivio Almeida Basto promove a Com-|. 


panhia Geral de Credito Predial Portuguez, da ci- 
lade de Lisboa, contra o executado D. Rodrigo 
tonçalves Lopes, da frehuezia de S. Mamede de 
Infesta, — E" escrivão 
Lima. RT 

| OQ solicitador,. 
Albano de 


a 


a” ; 
Miranda Lemos. 
TT LIRA SA 5) 


| Ns 
o -chailes de-dito-a 28000 réis! | 


801-Fernandes Thomaz —305 
cad SEN RE UA e 
- Vende-soo veleiro brigue portu- 
ez—RELAMPAGO — actualmente 
W fundendo defronte do Bicalho, da lo- 
Rr pasiiem tação de 273 metros cubicos, carre- 
gando 19 a 2 arrobas de peso e construido na 
Figueira. Quem o pretender dirija a sua proposta, 
por carta fechada até no dia 16 do corrente, que se- 
rão abertas, no eseriptorio de Antunes Junior & 
Senna, no largo de 8. Joito Novo n.º 6—1.º andar. 


- .= 


e 


+ gt 


e Campanhã, de | 


e deliberação' do conselho de familia no inventario | d 


| fullecidos avô e pai os snrs. 


m campo denominapo o Campo Grande de| 


ler annum menti Tive de lt em mi Pere; 


“do juizo da praça, Santos! 


Arrematação de terrenos 
NOVA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


Nº dia 16 do correntee no escriptorio da mesma 
companhia, na rua de S. Lazaro, cidade do 
Porto, tem de proceder-se à arrematação, convindo 
o preço, dos seguintes terrenos: 
Um, pessoa a S. Thiago da Cruz, em Currél- 
los, concelho de Villa Nova de Famalicão. 
Dous ditos, proximos à Ponte da Trofa, con- 
celho de Santo Thyrso: 
Todos tres allodiges. 
Os directores, 
Manoel de Magalhães de Araujo Pimentel, 
Gustavo Justino Ferreira Pinto Basto. 


Manoel Lopes Martins. (1263) 


EM LAMEGO 
VIUVA LIMA & FILHO 


ANTIGA e acreditada casa commercial, Além do - 
seu variado e bom sortimento de fazendas, 
acabam de receber grande deposito de enxofre em 
pedra de 1.º qualidade, muito superior, que ven- 
dem a preços € prasos correspondentes aos do Por- 
to; tendo ontro deposito à beira do Douro, em fren- 
te da Regoa, e d'alli expedem as encommendas que 
lhes forem feitas., o 


OSE” Maria de Lima, que faz parte d'aquella 

firma, acha-se no Porto a tratar de negocios per- 
tencentes à sociedade. Quem pretender fallar-lhe, 
póde procural-o no escriptorio da sua casa, campo 
dos Martyres da Patria n.º 143, das 10 da Sp a 
ús 2 da tarde. (1238) 
Armarinho E preço | 

y " e A - o 
0 MARQUES, NOS LOYOS N.º 19 
ESTAS de blond para: senhora, livros para 

missa e occulos para theatro. fis 

— Estojos para barba 6 cost 
retratos. 


e costura, é albuns para | 


Jogos de xadrez, damas, lotó- é dominó. 
Saccos de couro, charnteiras, porte-monnaies e 
carteiras para bilhetes de visita. 


— Coletes, ligas e meias brancas e de côres para 
senhoras e crianças, | 


"Espelhos, escovas para fato, cabello, unhas e 


A 


= 


AN tarde, se procederá à venda, em hasta publica, 
LIZ VEN- 


(1231) 
DECLARAÇÃO 

ide 

- Fam que são os uni | 
Derg (Alemanha), femdo-encarregado my Por- 
to da sux representação o snr. Bajamim Ma- 
noek Coelho Guimarães, rua dos Clerigos n.º 
4. (1240) 


—— ATIENÇÃO | 

PREGA Z a da Silva, morador no largo 
“do Corpo da Guarda n.º 33, declara que conti- 
núa com a antiga oficina de pano que foi de seus 
tec | omaz Ferreira da 
Silva e Alexandre Ferreira da Silva, por isso roga 
nos amigos e freguezes dos fallecidos se dignem 
procurar o seu estabelecimento que alli continua- 
vão a ser servidos com o costumado esmero e pon- 


raia ty | | 
"Declara mais que o seu estabelecimento será 
dirigido pelb' set urigo amigo o official o snr. An- 
tonio Ferreira da Costa. | (1258) 


' Cylindro compressor 


“camara munici de a. pretende comprar 
A PR usas dh 5 


» uma pedra que tenha ns dimensões precisas 
ara servir de cylindvo compressor de estradas. 
uem a EMA LL dr dia poderá partici- 

pal-o na secretaria da-camara, ; (1259) 


— I-CONGOSTAS1 
OCOLATE hespanhol fino 300, 400, 500 e 600 
cuo por 459 Aee (axratel). Peixe de con- 
serva de diferentes qualidades, muito bom, « 860 
réis a caixa. Bolacha ingleza fina ae diferentes 
qualidades,a caixa 600 réis e caixas grandes de 4:500 
grammas n 28100, Conservas, molhos e outros gene- 
vos. Vinhos finos: Porto 360, 450 e 800 a garrafa; 
dito Xerez fino, a 800 réis; Champagne muito fino, 
Jaturnin y Rua, 13600: garrafa, dita meia, 800. 
o = (1257 


Enxofre 


- Grande deposito na KRegosa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


D DRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
"dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Cham- 
palimand. ts A ” jo 2 o E 


l (145) 
27 09 4 87 21 14 E $a 
Azeitonas de Sevilha 
“OO NA AGENCIA | | 
Eua das Taypas n.º 19, €.º andar 
pf sinháios a 570, 620 e 990 réis. Recebem-so 
d& encommendas. (1020) 


E TC O Lia DS iii! VS | 
Hotel Real em Coimbra 
“Castella abriu um novo hotel em Coimbra na 
“” un da Sophia, e os seus preços diarios são 800 
418000 réis, sendo o tractamento o melhor possi- 
| N'este hotel fornece jantares de todos os pro- 
3, começando de 400 réis por pessoa. 


fz . . - 
“Tambem abre no proximo mez de maio o seu 


qe - * CT 


o 


Hotel em Luzo na casa do exe,=º conde da, Gracio- 
so contando em “Coimbra com o hotel e com a 
cnsa 


bebidas que tem na mesma rua da Sophia. 
IRÃ 67 


Charutos LA FAVORITA a 35 réis 


- Rua de D. Pedro n.º 36 


o 


] 
| 


ERR ai 
| ALUGA-SE |. 


; TERCEIRO anda “da casa da praça de D. Pe- 
P dro n.º 12. Quer o' pritander Tal na ron de 
Santa Catharina n.º 94. ERR (AMA) 


— Vasos de Darro para plantas 
o de estufa 


ECEBEU novo sortimento, viuva Buisson, rua 
Ri. Santo Antonio n.º 45. (1056) 

À uma senhora que se propõe a dar lições por 
casas, de lêr, escrever, contar, francez, borda- 
dos, cortar bordados de alto relevo e fazer flores. 


O inventário do referido navio acha-se 


Matheus de Castro, Elias Martius, Joaquim Domin- [n.º 62:476: Deus-seja louvado [ a npyarescréne poz'| Póde ser visto a qualquer hora, e para tratar na | € 
escriptorio. ; | 


7 lheixos João Ma- ; a ES 
dor srs. epurdes der Bei pur copas iai aa gues Nogueira, Antonio Pinto Ferreira, Manoel de termo 4 desoito annos de soffrimentos horriveis do |rua do Carmo n.º 14, (1145) 


noel Pereira da Silva e João de ida Pereira 


(1 dito 


1223) 


Quem se quizer utilisar do seu prestimo dirija-se 4 
travessa da Trindade n.º 19, a gs 


a gadá 


Companhia Bonança 
A SUA direcção manda pagar pela delegação] 
n'esta cidade, aos snrs. accionistas, o dividen-| 
do do anno findo, na razão de 128500 réis por cada 
titulo de cinco acções, ou 28500 réis por acção. | 
Porto, 14 de março de 1872. 
) O delegado, 
João Leite de Faria. 
- (1271) 
Companhia Aurificia . 
AO se tendo reunido numero sufficiente de ae- 
cionistas para a assembleia geral do dia 12 do 
corrente, por ordem do exe.mº gnr. presidente ficou 
transferida a mesma reunião para o dia 3 de abril, 
devendo ter lugar a dita reunião ás 5 horas da tar-. 
de, com qualquer numero de accionistas presentes, 
como determina o artigo 33.º, 9 1.º dos estatutos. 
Porto, 13 de marçoo de 18172. 
A. F. da Silva Brito Junior. | 
| | (1273) | 
Dissolução de sociedade 
Os abaixo assignados dissolveram a sociedade 
. commercial que entre si tinham e girava sobre 
a firma de Ferreira & Rebello, tendo esta dissolu- 
ção seu effeito a contar do dia 15 de janeiro d'este 
anno, ficando todo o activo e passivo a cargo do 
socio José Vieira Rebello, como consta da eseriptu- 
ra de dissolução n'esta data exarada no tabellião 
Barros d'esta cidade. - 
Porto, 13 de março de 1872. 
José Antonio Ferreira. 
José Vieira Rebello. 
(1288) 


Md = À | s 7 
Dissolução de sociedade 
O abaixo assignados dissolveram a sociedade 

“commercial que entre si tinham e girava sobre | 
a firma de Araujo & Ferreira, tendo a dissolução 
seu effeito a contar do dia 1.º de janeiro d'este an- 
no,ficando todo o activo e passivo a cargo do socio | 
José Antonio Ferreira-como consta da escriptura de 
dissolução n'esta data exarada no tabellião Barros | 
desta cidade. 
Porto, 13 de março de 1872, 
José Francisco de Araujo Guimarães 
José Antonio Ferreira. 
(1287) 


Fallencia de Ashtons & Mac Lagan 
ZESTA fallencia foi designado pelo snr. juiz 
“ commissario o dia 10 de abril proximo, ao 
meio dia, para no Tribunal do Commercio desta 
cidade, se reunirem todos os credores certos e in- 
certos, para a verificação de creditos e'mais diligen- 
cias legaes; para o que a curadoria convida todas 
as pessoas que tenham direito a reclamar, a compa- 
recerem no dia, hora e local designados, munindo- 
se previamente dos documentos comprovativos le- 
almente sellados, e lembra. o disposto. no artigo | 
204 do Cod. Com. | 
O solicitador, 


Luiz da Silva Carneiro. 
(12 


88) | 


era a casa nobre sita na rua de San- 
ta Catharina n.ºs 439, 155 e 457, com bom 
quintal, agua de poço e de bica, esta escassa 
na actualidade. Tracta-se com José Joaquim 
Cardozo Teixeira, na rua do Bomjardim n.º 
LP (om) | 


ENRIQUE Ribeiro Mendes, morador à rua de 

& 5. Domingos, d'esta cidade do Porto, declara 
que, retirando-se do commercio por algum tempo, 
julga nada ficar a dever a pessoa alguma; mas po- 
deedo suceceder que alguem se julgue com direito a 
qualquer quantia, convida toda e qualquer pessoa 
n'este caso a apresentar a sua conta na rua de 5. 
João n.º 58, até ao dia 15 do proximo mez de mar- 
ço, para lhe ser pontualmente pago, findo cujo pra- 
so sc julga dosonerado de qualquer responsabilida- 


de. 
Porto, 24 de fevereiro de 1872. (968) 


| 


OMPRAM-SE obrigações da Companhia de Cre-| 


tugal. (1278) 
productos pharmaceuticos 
INGLEZES E AMERICANOS 
GUA FLORIDA, o mais exquisito e suave per- 

fume. 

TOPICO ORIENTAL, conservador e formo- 
gendor dos cabellos. | 

PILULAS DEPURATIVAS de Bristol. 

REVALESCIERE DU BARRY, simples e cho- 
colatada, applica-se em diversos incommodos do 
peito e como alimento de facil digestilo. 

PROMPTO ALLIVIO, RESOLUTIVO E PI- 
LULAS de Radway. | 

NEVRALGIC DROPS, contra as nevralgias, 
gota e rheumatismo. 


EXTRACTO DE CARNE DE LIEBIG, para | 


preparar de prompto caldos alimentícios muito uteis 
aos doentes em estado de abatimento ou fraqueza. 
MAGNESIA CALCINADA DE HENRY, em 
frasquinhos. RS | 
CHOCOLATE HOMOEOPATHICO de TAY- 
LOR BROTHERS, em pacotes. R 
FERREIRA & IRMÃO, Bainharia n.º 77, re- 
cebem grande porção d'estes productos, e vendem 
por junto é a retalho. | | 
Caixas ou vidros, de uma duzia para cima, re- 
ducção no preço. ; (12 


RECISA-SE de um com prática de ferragens, 
Bainharia, 29. 285) 


Na rua do Almada n.º 31 


E dá terra muito boa de um quintal, por todo 
este mez, findo o qual já não ha, 


* Casa na Foz 


ENDE-SE uma sita em um dos melhores locaes; 
para esclarecimentos na rua do Pinheiro n.º 16, 
(1274) 


OM um conto de róis ou mais quer-se 
CG entrar de socio em algum negocio decente; car- 


ta no escriptorio do «Primeiro de Janeiro» com as 
iniciaes T.T. . a (1280) 


Flor de enxofre Brandran's 


BORRACHAS PARA ENXOFRAR 
Batalha Irmãos — Rua .de Enter a 


H S. Freeman da casa de Freeman & Sons, de 
LÃ.» Londres, tem a honra de participar aos seus 
amigos € RE chegou a cata cidade com 
um escolhido e, variado sortimento de fazendas pa- 
ra fatos, tanto para senhora como para homem, é 
espera que o honrem com as suas ordens até domin- 
. Póde ser procurado todos os dias desde o meio 
dia até ás 4 horas da tarde na rua dos Inglezes n.º 
25. (1186) 


dito Predial Portugueze titulos do Banco de Por- | 


(1279) | 


CIRURGIÃO esélam  DENTISTA 
E VER 


DESUA WiMaY MAGESTADE 


Kua de Santo Antonio n.º 170 
quDITAs; operações, pós, escovas superiores 
d e elixires para os dentes, etc., etc. (28) 
Confeitos de extracto de figados de bacalhau 
do de, Vivien 


EqODOS os medicos actualmente estão aconse-| 
lhando estes confeitos ás pessoas que necessi- 


| tam e repugnam o oleo de bacalhau; dous confeitos 
| equivalem a uma colher de sopa de oleo e não offe-| 
| recem a minima repugnancia ao tomar-se. 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia n.º 77, (246) 


: AGUA ESPECIAL 
INFALLIVEL PARA LIMPAR LUVAS | 


Tirar nodoas de qualquer tecido 
Preço 160 réis 
US deposito—João Rodrigues de Sequeira, 
a? n.º 65, rua da Bainharia—Porto (esquina da 
Ponte Nova)—casa vermelha. (700) 


Massa fallida de Amaral. 
& Irmão 


O gnr. juiz commissario designou o dia 15 de mar- 


“ço proximo, pelas 11 horas da manhã, para a 
continuação da verificação de ereditos, privilegios e 


| mais diligencias legaes; e por isso os curadores fis- 


caes provisorios convidam todos os credores para 

comparecerem no tribunal do commercio; e lembram 
ue é necessario n'esse acto apresentarem os seus. 
titulos legalmente sellados, devendo igualmente ter | 
em vista o disposto no artigo 1204 do codigo. | 
Porto, 23 de fevereiro de 1872, (954) | 


ROSETTER'S 
HAIR RESTORER. 
(REGISTERED) | 
Sta preparação torna o cabello branco á sua| 
“côr original — 
Não é tintura 


mas opéra discctamente sobre as raizes do eabello, 
por isso os seus efieitos são graduaes. Vira a caspa 
e todas as impurezas da cabeça e faz com que o ca- 
bello não caiha. 

Promove o crescimento e a força do cabello, 
dando-lhe o lustre e a saude da juventude. 

Acha-se à venda em frascos na rua dos Ingle- 
zes n.º 46, 1.º andar, aonde tambem se dão as diree- 
ÇÕES para uso. (53) 


OVA medicação contra as doenças do coração, | 
Wa asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty-| 
BICA. ; 
Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne-| 
vralgias e as nevroses. | 


ranulos antimonio-ferrosos com bismutho con- | 


tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
eas gastralgias. : 
stas tres variedades de granulos preparados 


por meio de um processo especial por E; Mousnier, 
pharmaceutico da eschola superior de Pariz, em | 


Saujon (Charente-inferieure, França), São os unicos 
de que tomamos a responsabilidade, 


Devemos prevenir o publico contra todos 08 |. 


preparados que tenham os mesmos nomes, os quaes. 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma. 
Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventarios. 
Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 


de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 


No largo de S. Domingos n.º 81 | 


da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de S. Roque, 32 e 34, (247) 


Chapéus para senhora é 


F 


. menina MES ca 
AZEM-SE na rua do Bomjardim n.º 115 a 300 
réis cadá um. . (260) 

TEIS no tratamento de 
“? todas as doenças, nas nf- | 
fecções caracteristicas de fra- 


CALDOS 
PEITORAÉS 
gios; augmentam as forças aos individuos debilita- 
dos e excitam o appetite de um modo extraordina- 
rio. Pacotes de 250 grammas 200 réis, A* venda nas | 
principaes pharmacias, Deposito geral na pharma- 
cia de Franco em Belem, Para evitar a contrafac- 
ção, os pacotes teem o retrato do author. (178) 


RAGE o irei 


PETROLEO | 
ONSECA & Araujo receberam ultimamente um 
| - Carregamento de superior qualidade, Vendem 


cias. 


DEPOSITO DE OLEADOS 
| (ANTIGA LOJA DO SNR. PASCHOAL) 
212,RUA DE SANTO ANTONIO, 214 
— (Nos baixos do hotel Veiga) 
|. Ns de receber da Allemanha um grande e 


EM variado sortido de oleados estampados, doura- 
dos e a fingir madeiras, para todos os usos; assim 


como ha grande variedade de oleados para camas. | 
N'este estabelecimento encontrará o comprador tudo | 


o que de mais rico se tem visto no genero de olea- 
dos. Ea 

Tapetes para salas e lavatorios; casacos e ga- 
patos de borracha. 

Oleados pretos e a fingir marroquim, para cor- 


| tinas de carros, e ditos encarnados, grande novi- 


dade. 
Tambem ge incumbe de apromptar qualquer 
encommenda por medida. (198) 


O DR. CARLOS KOTH 


ta ea AMERICANO, reee- 

di be consultas desde as 10 horas da manhã até 
ás b da e, na rua de D. Pedro n.º 17. 

Gábintio de consultas aos pobres—gratts. 

o (81) 


“Aluga-se 
DU” excellente armazem, sito na rua Direita de | 

Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual oderá 
levar 240 pipas, às duas. Quem o pretender falle no. 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (168) 


AGUA DE VIDAGO | 


E RRETRA & Irmão, pharmaceúticos, Bambaria, 
TT e 79, teem deposito de agua 
Entre-os-Rios, Gerez, Mondariz, Moura, Seidlitz. 


Y 


E] 
à 


PHARMACEUTICO HABILITADO| Seltz, Verim, Vidago e de Vichy. Satisfazem a todo 


UEM precisar de um dirija-se em carta 
(D fechada com-as iniciaes J. G. 6, 
pharmacia de Ferreira Gonçalves Lima, 
emBraga. - 20 0 (A282) 

VENDA DE QUINTA 

TA estrada de Santo André de Canidello, proxi- 

mo ao Candal, em Villa Nova de Gaya, vende- 


se uma quinta toda murada, com boa casa de ha-| 


bitação e casas para caseiros, muitas ramadas e 
arvores de fructa, dous engenhos de tiraragua, etc. 
Póde vêr-se a qualquer hora, e tracta-se no Campo 
da Regeneração n.º 11, desde o meio dia até ás 4 
horas da tarde. (1272) 


" Moveis antigos 


ENDEM-BE duas camas, lavatorio, camareira, 


o pedido, para os gnrs. pharmaceuticos, para as pro- 
vincias ou para o Brazil, Cada garrafa ou botija 
leva o competente carimbo ou capsula e rotulo ou: 
descripção. Exija-se nas garrafas rotulo de nossa. 
casa. (78) 


DINHEIRO 


“juro sobre hypothecas na rua da Fabrica 
BA nº li. Y (707) 


LUGA-SE um armazem sito na rua da Res-| 
AA tauração, proximo ao hospital de Santo An- 
tonio, da lotação de 600 pipas ás duas; quem o 
pretender falle na rua dos Clerigos n.º bei 898) 


grande partida, achando-se agora o seu deposito 


cadeira e meza de costura, tudo de pau preto, | muito augmentado. Continúa a vender pelos preços 


1 talha e torcidos—Rua da Alegria n.º 275. 
E; ic (1246) 


antigos da fabrica, com 3 p. e. de desconto a prom- 
pto pagamento. 507) 


queza geral e inaeção dos or-| 


a preço rasoavel e cumprem ordens para as provin-| 
(14) | 


| ellas se podem curar com remedios externos. 


naturges de | 


“ANUNCIOS MARITIMOS 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 
Pernambuco 


JD PA DIR IO JH | LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
Mir WAR LNO  CHRTI | COMPANY LIMITED 
à 7 main | esa 11 

PY ordem do exc.mº snr. presidente da meza provisoria da assembleia geral são convidados os enEa, 


subscriptores a reunirem-se no proximo sabbado 16 do corrente, pelo meio dia, no edificio da Bol-| | 
sa. À reunião tem por objecto a discussão do projecto de estatutos, e a eleição da meza da assembleia 


geral e do conselho fiscal. K - 
Porto, 14 de março de 1872. | À do RADANSEE e apadeoo, so rose rrgieeo pueda oque giumiç o a e O MAGE USD 
“O secretario, | Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu-e Buenos-Ayres- 
Placido José Vieira. (1281) ASIATIC—2161 tonelladas—capitão w x 4. . + 2 «+ «+ « em210u22 de março. 


ni Recebem carga e passageiros para todos os portos, 

Res» Os preços na 3.º classe são os seguintes: 
Para Pernambuco ou Bahias. . 2. 2. 2 1 + «+ 405000 réis 

o Rio de Janeiro e Santos . +. . viEr 


Ss Va 5 » Mentevideu e Buenos-Ayres . +... a É 543000 
Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
propinas a oriados 6 outras despezas, 
“Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos q or= 
4 186) 


= 


| 
1" á ] | ? 
” 
” : | = mM 


JI-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
arara de ehegar a este estabelecimento uma remessa de novas machinas de RAYMOND, com taes 


melhoramentos, que se tornam dignas da attenção de todos que desejarem fazer boa acquisição na | . 
tos—A. J, Shore & €,*, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. Ea 


NOVA ORLEANS (ESTADOS-UNIDOS) | 
E O magnifico e inglez—SAINT LOUIS—, doida toneladas, sahi- 
RR ri de Gir em 20 de março em direitura para Nova Orleans. 
da DE E passageiros de 1.º e 3.º camara para o que tem superiores acora- 
— Passagem gratuita, ti fsbaltati de lovaa e 


lias conforme as condições que se acham no escriptorio do agente Eduardo da Motta Ribeiro, rua de 


compra de uma machina, tanto pelo lado do seu bonito trabalho e simplicidade, como pelo seu preço, 
aliás muito rasoavel. | | aa — 

Pede-se a todas as pessoas, tanto d'esta cidade como de fóra, que tem feito pedidos d'estas machi-| | 
nas, 0 favor de avisarem quanto antes no estabelecimento. (1269) 


pes 


na ' ia festas DE Nm 
JOSEDE OLIVEIRA 
O PRIMEIRO | 
BARATEIRO DO PORTO RN 


março. APP t 


ES raaasepai 


Y Para os portos aci- 

ne do ima mencionados sahirá 
— depois da indispensavel 
aa demora em Lisboa o 


SEM COMPETIDOR ras is: à ia » vans inglez-MARA- 
| | os » di. | | | | tonelladas, capitão Holgate, TRAP es a do He RETO A 
RUA DE CEDOFEITA N.º 514 55-ESQUINA DO CARREGAL [ira ae san Si do corvesto” Me tepora do Mar € E 
Failles e glacés pretos em todas as larguras e preços. | | Para carga e passageiros de primeira e tercei- 


ra classe, para os quaes tem excellentes commodos, 
Velludos de seda preto-azul francezes em diferentes larguras. tracta-se com os agentes Pereiras & La Rocque, em. ga-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros o fa- 
Chailes de renda, de merino lizos e bordados. | Lisboa, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º andar, e n'eg- vor de virem quanto antesentregar seus passaportes 
Grande e variado sortimento de cuias e transas com feitios muito | 2 cidade com Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An- 


Veus e mantas de blonde de seda para cabeça. 


ACABAM DE RECEBER 


modernos. feita n.º 298. (1212) | grade & €.*, praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar. 
| Botas de duraque preto com cannos altos, “Londr: aee O - RO Cs pagere ses 
IM S ALDO de flanellas de lã, côr franceza, a 500 réis o metro. (1057) |. 38 dl ão BR. SRT Rio de Janeiro. 
- —, Do pa ADELA cspórico | a E gilera LISBOA 


MUITA ATTENÇÃO aee e pi 
- | dias, dada para, 
G' ANDE aperfeiçoamento nas gahir no dia 14 do cor- 
machinas de costura. — Pre- ) Pa 
ços rasoaveis. — Acabam de che- gra 
gar as afamadas machinas ingle- 
ans de costura dos acreditados au- 


MUITA ATTENÇÃO. 

tagens sobre as de WIEELER | 
& WILSON, vantagens que s6/ , aa, 
poder gem Nyalia ias com rea -- Para carga e passageiros tracta-se com os con- tracta-se com Soares Im 


riencia, como o demonstra o gem E | Bis LANEA ROCA AA 
Za numero de attestados dirigidos & Signatarios A. 3. Shore &-€,º, rua dos Ingle-|n.o 117, defronte da fonte 


tos, no largo do Correie. 
dos Ferros Velhos. (417) 


thores NUSSEY «& PILLING E 64 seus authores por os numerosos zes n.º 23, 1.º andar., (1205) E AA ESEC 
com grandes melhoramentos e van- E vúlic as compradores d'este artigo. | Rio, de. Jan fd 0, 


A galera—JOAQUINA—vai sahir 
à -<om muita brevidade por ter parte da 
| F- sua carga prompta; para o resto e pas- 

sida sageiros, para 0s quaes tem bons com- 
md espera-se em poucos 'modos e excellente tractamento, tracta-se ECT 


DEPOSITO 
9—Rua de S. Miguel —M 


RSS DEPOSITO! 
9—Rua de S. Miguel —k; | 


dia | & Rocha, Taypas n.º 11. 
| o corrente, ás 4 ho-]' SR 


| 


= 


E 

fa 
soft 5 

= 


ras da fardo. — | 
| Para carga e passageiros tracta-se com os con-| | 
signatarios Charles Coverley & C.', rua da) g9& 
Reboleira n.º 55. SE (1224) ) 


— — 
| : L] 
EA, ” 
E" Ei bro p 
TA E 


+ 
e 
a 


! | q 


| 1 | | 
À 
E É 2. Gisa oe, ; po , e + mom 
Gm ip à E | E É “ms 
“Fa me my - tac = o 3 de e 
«Mini Nie 3 - A CODE epa dO Pam ar ad vis” nl 


5d, PRAÇA. DE CARLOS ALBERTO, 56 


À CABAM de receber failles pretos e glacés de superiores qualidades que vendem desde 15200 réis o 
*M metro; mantas de renda pretas em todos os preços; velludos inglezes de diversas qualidades; meri- 
nos 0 alpacas pretas. x Ethos; | | | 

Chitas largas de superior qualidade a 80 ou 126 réis o metro; bretanhas de algodão e de linho 


+ ZEPHYR— capitão E. 
Dixon, a sahir quinta! 
feira 14 do corrente, 4sj 


-sectrt 


NIA—, 


| E var 4 » 6 horas da tarde. isca Logar mermo Dbi a pao q ra do 
om diversas larguras; linhos de córes a 180 réis o metro. 'Tiras bordadas a 180 réis a peça: grande gor-| SE nas oi gia o Ea 
timento de meias em todos ostamanhos; fustões brancos. Grande sortimento. de chales de tapete por pre- | Sageiros. SE o premio Rio Es Ea dm 
gos baratissimos; chales de merino preto lisos e bordados; capotes impremiaveis muito baratos; grande R ai E | peliches para” 2 od le-prôs;- e aceindas cam ar ná ara 


sortimento de celetes para senhora para todos os preços. Grande sortimento de fazendas de lê com | Ss 
grande reduceção de preços; muitas mais fazendas que vendem mais barato qne todos os mais Esta ole- | (NBAcães nº 79. 


(1063) 


cimentos, 


| tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Flores e plumas por metade do seu preço. O qm 7  XO99), 


Braga, rua das Flores no 99a 101. (595) 


4 | A = 
] ê É ; ) 
a 


Halifax e Quebec ia Thréo Porto 3 ( 
Sahirá até o fim do mez o patacho a Bio Grande do Sul. 
mms À véleira 6 bem conhecid 


a portuguez— GOMES DE CASTRO—.,| | onto or a, Di dom 
veleira e bem conhecida barca ' 
| SAS —MINERVA—sahirá com brevidade. 
WA Z2 Tem a maior parte do carregamento 
nro prompto, e para o completo e passa- 


* SC POLIACK SCHMIDT 
| | k É! À 
HAMBURGO. 


POLIACK SCHMIDT 
NA 
HAMBURGO 


Edge 3 


Leth | RioGrande do Sul 


OU patacho — AL — sahir 
dg A escuna ingleza — TWIN SIS- brevemente. Tem a maior parte da 
à TERS-—, capitio John Weatherill, es- 


Ra SR Ee Est | & age dba 

| | | 2R | * Es REA BP tá prompta para receber carga e sn | NNE Assngeiros “tracta-se com “Antonio” 
GRANDE UTILIDADE E INDISPENSAVEIS PARA TODAS AS CASAS |NUMMRE xiii creio” “tg | ue Gone it Fal, ao, cquna 
TRABALHO RAPIDO E PERFEITO EM TODA À CLASSE DE COSTURAS 


o E da rua do Pombal. af Sã 
Londres. 


[Carr de receber completo sortimento de machinas desde os preços de 103000 a 1355000 réis; a | À escuna ingleza—SPRAY—, ca- picada (o (Mou A 
GM machinas movidas à mão com um pedal, com dous pedaes, de cylindro, de movel, estofadns, etc. ? Pee W. Day, a sahir com brevi- SRI Ale TO... 
Esperamos do respeitavel publico à sua concorrencia ao nosso estabelecimento, e continuamos a ga- dade. | - A barca—BEDMAR-—sahirá cem 


(876) 


cantir a superioridade d'estas machinas e todas as vantagens que offerecemos. 


HW brevidade. Recebe carga e passagei- 
VENDAS A DINHEIRO OU A PRESTAÇÕES MENSAES dn 


Hamburgo . 


m Corrêa Leite, largo de-S. Domingos 


Ensino gratis no nosso estabelecimento, rua de Cedofeita n.ºs À e 3, ou em casa do ARRTIÕRE conio PGE DE queco nº 6, Té andar, O OM 


comprador, quando seja requisitado, 


ROB LAFFECTEUR 


? nerstrom, (3. 8. 1. 1. Veritas), | 
(1025) 


| “Corilhe en (á cidade) e. 
| DERA cIá de)e. 


- Vai snhir com brevidade a galera: 
Ria —ADAMASTOR-—, capitão Claudino 
a Domingues Gonçalves, Recebe enrga 


(1290) 


ranhão, Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.*, 


| O patacho sueco—MIRANDA— eae o co o 
qo approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica. cánitão M. Tyden, espera-se todos na | Praça de Carlos Alberto n.º 132, IB) 
| O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavrelmente | 


M” dias para sabir até go dia 15 do cor-| 
| | RCC 


io de Janeiro 
PIRÃO DIA 20 DO CORRENTE. 


Pernambuco. | 
a À barca —SAPHIRA— vai sahir 
Me sem demora. Não recebe carga, Pas- 
PE engens tractam-se com OA RE 
BABAR ita - Barboza Lima, na praça de Santa 
| Thereza n.º 58, Porto. (BB) 


Pernambuco | 
O brigueTRIUMPHO-— vai sa- 
ma, hir com pequena demora. Recebe car- 
EA? pa e passageiros, a pagar n'este ou 

º “m'aquelle porto. Tracta-se com os cai. - 


superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria, |: 
ete. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de salsa-parrilha, bem 
como todos os outros preparados, que teem por base o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão, 
agradavel ao paladar e ao olfacto, este arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das y 
Impigens — Tinha — Eserofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
Cancros — Sarna degenerada — Fluxo branco 
Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para erer que| 
) Pd Ê teto) bdã pm. S é! 


rente, 


A SAHTI 
NÃO LEVANDO PASSAGEIROS 


7 O veleiro brigue norueguez—SI- 
tw BAL—, de 250 tonelladas, clasgifica- 
do no Veritas 3/8 » 1.1 (primeira clas-| 
a 60) capitão Christen Hultz. 
- Para carga tracta-se com os agentes Carlos 


jCoverley «& €.*, rua da Reboleira n.º 55, 1.º | fatias 
pé “s xas Joaquim Antonio dos Santos Andrade & Cs, 


andar. (1051) à 47, 1.º and (889) 
| | dica, jereza n.º 47, 1,º andar. (88: 
Londres “aba | 


— | praça de Santa 'T 
O brigue in; lez—INNESFAIL— k E B ] ja | ? 
At de 200 toneladas e classificado A 1 A SAHIR “DE LISBOA | 
o Lloyds, capitio Du Maresq, a subir | A veleira barca portugueza— AT 
Etigãas com brevidade. ie MILDADE—, capitão Francisco Ro- 
| ara carga tracta-se com os consignatarios A. | ” drigues da Nova 5 unior. Recebe pas- 
4, Shore & €.*, rua dos Inglezes. 23, | | 


Rio de Janeiro 
e À veleira bárea — MOTTA RI- 
Ma BEIRO-sahirá com muita brevida- 
7 de. Este navio torna-se recommenda- 
Es» vel, não só por ser muito veleiro, como | a 7 | 
elos ntes commodos; espaçosos camarotes de asia — sahirá com brevidade. Quem qui-. 

Primeira, segunda e terceira classe, e bom tructa-| Via? zer carregar dirija-se an Daniel & Ir- 

inveterada que seja. Faz desapparecer as malhas brancas ou encarniçadas do cabello, mesmo as de nas- Aplog ad Fte ea õ ENS Ria 199 4 mão, Cima do Muro, da A 

a bt » E Ra a. dot: L- minto + es : as 
côr, dando-lhesum lustro e brilho inimitavel. Evita a queda e embranquecimento dos cabellos, e dá a delro, run do Santo Antonio, 96, 1.º andar. (1149) fun de Santo Antonio, 96, 1º andar. fo | | 


a E * + PR 7 : * : 
Pin da Tarais Caminha 
| Rio de J anelr 0 | - Vai sahir com brevidade o hiate 
| . A nova galera EUROPA, ca-) sia —MAZZINI — Quem no mesmo quizer 
LN pião Pires, vai sahir com muita bre-| “E? , | 


| prt a 7 a à Pit j [ DP carregar dirija-se nos despachantes 
Todos os frascos vão em magnificas caixas de papelão, e levam um folheto de 32 pps contendo ” vidade. Este excellente navio torna-se e (Gomes & C.”, em Cima dó Mto n.º 


brica e firma SUS - recommendavel pelo bom tractamento, | 132 e 198. * (127.5) 
HERRINCS & C. | 


bons -commódos e grande capacidade que tem para | E Re EEE: 
se ecra passageiros, tendo beliches para os de prôa. Responsavel M.s. Carqueja 
| AR A ME ai “carga e passageiros, à pagar aqui oj|-———— 
E a venda no Porto unicamente na pharmacia e drogaria dos snrs, Ferreira & Irmão, Bainharia, | do NILO Tencta: ao bi Mad aiii ge sia TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
79. “(1204 10.4, praça de Carlos Alberto n.º 132. (179) * 108-Rua da Ferraria—108 , 


| Este arrobe cura, sobretudo, as doenças syphiliticas, tanto as primitivas, como as secundarias | ' 
ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois dos primeiros symptomas 
que se julgavam curados. bas 
omo anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. | 
Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr. Girandeaú de 
Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. de | q 
No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano A. Andrade, e H. J. Pinto. (58) 


REA BE. 


| aos quaes abonam a passagem para Lisbon os cai- 
xas, Vasconcellos & Braga Junior, rua das Olivei- 
| E a TU) 


ras n.º 18, 1.º andar. 


E 


Caminha | 


O hiate— VICTOR EMMANUEL. 


BR: rente, ás 4 horas da commodos pra passugeiros de todas as classes, e 


“O vapor inglez —| com Carlos Brandão, rua das Taypas, 29. (975) - 


* carga prompta, e para o completo e 


Rio Grando do Sul6 Porto 


ui 


7” ros. Tracta-se com Eduardo da Costa . 


Ec passageiros, à pagiur aqui ou no Ma- - 


(934) | acta sngeiros a pagar aqui ou na Bahia, 


